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FALTA REMÉDIO 
NOS MUNICÍPIOS 


Medicamentos estão em falta em oito de cada dez municípios do País. É o que mostra levantamento da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) feito com 2.469 prefeituras e divulgado na sexta-feira, 15. Cidades relatam ausência de 
estoque na rede pública principalmente do antibiótico amosxicilina, usado contra infecções, e do anti-inflamatório dipirona, 
indicado para tratar dores e febre. Página 2 


Ronaldo anuncia nova Dez novos 
redução em ICMS do etanol desembargadores 


Governo de Goiás anunciou 
ontem redução para 14,17% 
da alíquota fixa do ICMS 
em operações intemas com 
etanol hidratado combustível 
— EHC. Valor havia caído 
de 25% para 17% desde 
27 de junho, após anúncio 
do governador Ronaldo 
Caiado, em atendimento da 
Lei Complementar 194/2022. 
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A = Feio Elgg Mão 
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Incêndio sob suspeita Tribunal de Justiça do Estado de Goiás (GO) empossou, 
na sexta-feira, 15, dez desembargadores, em solenidade 
Incêndio que começou durante a madrugada de sexta-feira, 15, em Goiânia, no círculo presidida pelo chefe do Poder Judiciário, desembargador 
central do viaduto João Alves de Queiroz nas avenidas 85 com T-63, pode ter sido Carlos França. Foram empossados Sebastião Luiz Fleury, 
causado por usuário de drogas. Segundo a perícia inicial, a estrutura geral não foi afetada. Doraci Lamar Andrade, Reinaldo Alves Ferreira, Sérgio 
Coordenador da Câmara de Engenharia Civil do Conselho Regional de Engenharia e Mendonça de Araújo, Ana Cristina Petemella França, 
Agronomia de Goiás (Crea-GO), Ricardo Barbosa Ferreira, afirma que prefeito Rogério Cruz Fabiano Aragão Fernandes, Lília Mônica Borges Escher, 
acerta ao determinar a retirada das placas de material de alumínio composto (ACM) do Camila Nina Nascimento, Roberto Horácio de Rezende e 
viaduto. Páginas 3 e 4 Jeronymo Pedro Villas Boas. Página 7 
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ESPECIAL FINAL DE SEMANA 


CINEMAS 
ESQUECIDOS 


No final dos anos 1960 e início de 1970, cinemas de rua eram o lazer favorito dos moradores de Goiânia: Cine 
Teatro Goiânia, Cine Campinas, Cine Ouro, Cine Casablanca, dentre outros, movimentavam a Capital. Tais lugares 
eram frequentados pelas autoridades. Interventor Pedro Ludovico Teixeira, por exemplo, certa vez, ficou com seu 
terno todo branco quando jovens atiraram talco na sala. Arquiteta Thais Duarte Julião explica como estes aparelhos 
culturais promoviam experiências de sociabilidade. Promotores da cultura goiana, Angelo Lima e Carlos Brandão 
recordam para o DM as memórias dos cinemas que não existem mais. DMRevista 
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Casos de estupros seguidos 
de morte em alta em Goiás 


POLÍCIA 
CIVIL 


IA 


POLÍCIA 
GIVIL 


Somente nesta semana, três 
casos de estupros praticados 
contra mulheres em Goiás vie- 
ram à tona, sendo que dois de- 
les culminaram, também, com 
as mortes das vítimas. Os auto- 
res dos três crimes estão presos. 

O crime que mais chamou a 
atenção foi o duplo assassinato, 
de Jucilei Costa da Cunha, 26, e 
da filha dela, Larissa Costa No- 
leto, 10. Com ferimentos de fa- 
cadas, e carbonizados, corpos 
de mãe e filha foram encontra- 
dos pela Polícia Civil na quar- 
ta-feira em uma mata que fica 
entre Guapó e Varjão. Quando 
preso, o companheiro de Jucilei, 
Daniel Antônio de Carvalho, 28, 
confessou o duplo homicídio, e 
também relatou, sem demons- 
trar arrependimento, que antes 
de matar a enteada, a estuprou. 

O crime foi cometido na casa 
que o autor e vítima moravam, 
no Jardim Liberdade, e, durante 
as investigações, a polícia des- 
cobriu que os corpos de mãe e 
filha ainda permaneceram por 
três dias em um dos cômodos 
do imóvel, e só foram retirados 
porque começaram a feder. Um 
homem que ajudou Daniel a 
transportar os corpos e depois 
incendiá-los, também foi preso, 
e autuado em flagrante. 

Também nesta semana, a 
Polícia Civil identificou o maní- 
aco que estuprou e matou, em 
19 de junho passado, em São 


A colun 


POLÍCIA 
CIVIL 


Domingos, cidade que fica na 
região Norte de Goiás, Cordo- 
lina Moreira da Silva, 58. Iden- 
tificado apenas pelas iniciais, 
LR.S., descobriram os agentes, 
já havia sido preso, um dia após 
o encontro do corpo da vítima, 
mas pela prática de outro crime. 


A carne é fraca 

Em Anápolis, um homem de 
45 anos foi preso esta semana 
pelo estupro de sua enteada, 
que tem apenas 11 anos. Quan- 
do flagrado pela mãe da vítima, 
que já estava desconfiada do 
comportamento da filha, pediu 
desculpas, e disse a ela que “a 
carne é fraca”. 

Pelo que apurou a polícia, 
a menor foi estuprada reitera- 
das vezes, e sempre era ame- 
açada de morte caso relatasse 
o caso a alguém. Os estupros, 
descobriram os investigadores, 
aconteciam sempre quando o 
padrasto estava sozinho com a 
enteada, ou quando a mãe dela 
estava dormindo. 

A pena para o crime de es- 
tupro de vulnerável pode pas- 
sar de 12 anos de reclusão. A 
grande dificuldade da polícia 
em identificar a maioria dos 
estupradores se deve ao fato 
destes maníacos serem do 
convívio diário das vítimas, e 
sempre ameaçaram matar elas 
e as mães, caso sejam denun- 
ciados. 


Homem tenta matar 
a mãe asfixiada em 


Itumbiara 

Não fosse a interferência da 
neta, de apenas 12 anos, uma 
idosa teria sido assassinada pelo 
próprio filho, em Itumbiara, ci- 
dade que fica na região sul do 
estado. Ao perceber que a avó já 
estava ficando sem ar quando 
teve um travesseiro espremido 
no rosto, a garota pulou no pes- 
coço do tio e começou a gritar, o 
que fez com que ele cessasse com 
a agressão. Quando prenderam o 
homem, que tem 33 anos, poli- 
ciais civis descobriram que ele 
tentou matar a própria mãe por- 
que ela teria brigado ao desco- 
brir que ele havia pego R$ 15 em 
sua bolsa. O dinheiro que a idosa 
havia guardado para comprar re- 
médio seria usado pelo filho para 
a aquisição de drogas. O homem, 
que não teve o nome divulga- 
do, já responde por ter tentado 
assassinar sua companheira, e 
havia saído da cadeia no último 
mês de março. Ele foi indiciado 
mais uma vez por tentativa de fe- 
minicídio, e, de novo, voltou para 
trás das grades. 


Dois presos por 
furtar camionetes de 


luxo 

O mecânico Tawan Phillipe 
Ferreira Bageston foi preso esta 
semana acusado de ter furtado, 
nos últimos dias, pelo menos 
duas camionetes de luxo nos úl- 
timos dias em Goiânia. Uma de- 
las, modelo VW Amarok, levada 
na última terça-feira dentro de 
um condomínio no Parque Ama- 
zônia, foi recuperada. Além do 
mecânico, agentes da Delegacia 
Estadual de Repressão a Furtos e 
Roubos de Veículos Automotores 
(DERFRVA) também prenderam 
Douglas Pereira Barbosa Olivei- 
ra, que é acusado de agir junto 
com Tawan. Com eles, os poli- 
ciais apreenderam também um 
veículo de luxo, modelo Volvo 
que também era produto de cri- 
me, e estava com a numeração do 
chassis adulterada. A DERFVRA 
decidiu divulgar nomes e ima- 
gens dos dois presos por acredi- 
tarque vítimas de furtos e roubos 
possam reconhecê-los em outros 
crimes, e denunciá-los. 


Confrontos deixaram 
oito mortos esta 


semana em Goiás 

No quinto confronto registra- 
do apenas nesta semana em Goi- 
ás, um homem que acumulava 
inúmeras passagens criminais 
acabou morto após trocar tiros 
com militares da Companhia 
de Policiamento Especializado 
(CPE) de Itapuranga, cidade dis- 
tante 163 quilômetros de Goiá- 
nia. Com o traficante, que não 
teve o nome divulgado, os PMs 
apreenderam porções de drogas, 
eum revólver calibre 38. A corpo- 
ração informou que ele já havia 
sido preso anteriormente por ho- 
micídio, tráfico de drogas, e rou- 
bo. Antes desta ocorrência em 
Itapuranga, a PM já havia regis- 
trado, no início da semana, trocas 
de tiros que culminaram com as 
mortes de dois suspeitos de tráfi- 
co em Luziânia, um em Catalão, 
um em Aparecida de Goiânia, e 
três em Formosa, no Entorno do 
Distrito Federal. Drogas e armas, 
entre elas um fuzil, foram apre- 
endidos após os confrontos. 


Jiariamente nest 
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Falta remédio em oito a 
cada dez municípios do País 


Isso é o que mostra um levantamento da 
Confederação Nacional de Municípios (CNM) feito 
com 2.469 prefeituras e divulgado nesta sexta-feira, 15 


A pesquisa foi aplicada entre os dias 23 de maio a 20 de junho 


fraLo Lo RE 
AGÊNCIA EstaDO 


Remédios estão em falta em 
oito a cada dez municípios do 
País. Isso é o que mostra um le- 
vantamento da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) 
feito com 2.469 prefeituras e 
divulgado nesta sexta-feira, 15. 
As cidades relatam ausência de 
estoque na rede pública princi- 
palmente do antibiótico amoxi- 
cilina, usado contra infecções, e 
do anti-inflamatório dipirona, 
indicado para tratar dores e fe- 
bre. 

Conforme a CNM, mais de 
80,4% dos gestores que respon- 
deram à consulta relataram so- 
frer com falta de remédios para 
atender a população. A entida- 
de sugeriu, então, que eles in- 
dicassem os tipos de remédios 
em falta de uma listagem prees- 
tabelecida. A pesquisa foi apli- 
cada entre os dias 23 de maio a 
20 de junho. 

A falta de amosxicilina (anti- 
biótico) apontada por 68% 
dos municípios - ou 1.350 cida- 
des, em números absolutos. Já 
a ausência de dipirona na rede 
de atendimento municipal (an- 
ti-inflamatório, analgésico e an- 
titérmico) foi citada por 65,6% 
(1.302 cidades). 

Destacam-se também a es- 
cassez de dipirona injetável, 
que é usada para tratar dores e 
febre e está em falta em 50,6% 
das cidades, e de prednisolona, 
indicada para o tratamento de 
alergias, distúrbios endócrinos, 
entre outras doenças. Ao todo, 
45,3% das cidades relataram 
não ter estoques deste último 
medicamento. 


Remédios que mais faltam 

Amoxicilina (em falta em 
68% das cidades que relataram 
escassez de algum medica- 
mento); Dipirona (65,6%); Di- 
pirona injetável (50,6%); Pred- 
nisilona (45,3%); Azitromicina 
(42%); Ambroxol (39,6%); Outro 
(55,6%). 

A maioria dos gestores 
(44,7%) de cidades com falta 
de medicamentos informou 
que a situação se estende entre 
um período de 30 a 90 dias. Ao 
mesmo tempo, 19,7% relataram 
que o problema é crônico, uma 
vez que o desabastecimento se 
estende por mais de três meses. 

“Problemas no fornecimento 
pelo Ministério da Saúde, movi- 
mentos de protesto de funcio- 
nários em portos e aeroportos, 
questões envolvendo a política 


internacional como dificulda- 
des de importação de insumos, 
por causa da guerra na Ucrânia 
e do lockdown na China, são 
alguns dos motivos mais relata- 
dos” informou a CNM no rela- 
tório do levantamento. 

“Existe há mais de 90 dias 
desabastecimento crônico de 
medicamentos básicos e espe- 
cializados que está afetando 
os serviços públicos de saúde, 
inclusive os básicos, estruturas 
nas quais a população busca 
atendimento de questões respi- 
ratórias e do pós-covid-19, onde 
se acolhem as populações com 
doenças crônicas, como hiper- 
tensão e diabetes” afirmou. 

O presidente da Confede- 
ração Nacional de Municípios, 
Paulo Ziulkoski, disse que o le- 
vantamento foi feito porque a 
entidade já suspeitava que ha- 
via falta de remédios em gran- 
de parte dos municípios. Com 
a coleta das informações, isso 
ficou ainda mais claro. “A gran- 
de verdade é que há falta. Isso 
é real e está ocasionando todo 
esse drama local, e a gente não 
está vendo solução neste mo- 
mento” 

No relatório, a CNM alertou 
que cirurgias eletivas e trata- 
mentos estão sendo adiados em 
algumas cidades devido à falta 
de medicamentos. Conforme 
a pesquisa, apenas 12,6% dos 
municípios com remédios em 
falta (310, em números absolu- 
tos) têm previsão de normaliza- 
ção dos estoques em até 30 dias. 
Para a maioria (59,2%/1.461) 
não há previsão de normaliza- 


o. 

“É uma bola de neve extre- 
mamente preocupante” disse 
ele. “Como está faltando remé- 
dio na base do SUS (Sistema 
Único de Saúde), o paciente 
pode ter um derrame, infarto 
ou consequência até mais grave 
por não ter tomado o remédio, e 
aí tem que ser internado “ 

Diante desse cenário, o 
presidente da CNM cobra um 
maior posicionamento do 
governo federal, o que, se- 
gundo ele, poderia aliviar um 
pouco a pressão nos municí- 
pios. “Há muito tempo que a 
gente vem vendo e mostran- 
do que há uma falta de uma 
política nacional, de um cer- 
to controle de estoque, para 
justamente evitar que isso 
ocorra” 

Procurado pela reporta- 
gem, o Ministério da Saúde 
não se manifestou até a pu- 
blicação desta reportagem. 
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PM mata mulher, 
três filhos, mãe, 
irmão e mais duas 


pessoas no Paraná 

Um policial militar lotado no 
19º BPM (Batalhão da Polícia 
Militar) matou oito pessoas, seis 
da própria família, e cometeu 
suicídio entre a noite da última 
quinta-feira, 14, e a madrugada 
de sexta-feira, 15, nas cidades 
de Toledo e Céu Azul, no oeste 
do Paraná. Segundo o boletim 
de ocorrência do caso, o PM 
identificado como Fabiano Ju- 
nior Garcia matou inicialmente 
a mulher, Kassiele Moreira, e a 
filha Amanda Mendes Garcia na 
residência do casal, em Toledo. 
Em seguida foi a um imóvel em 
outra rua da cidade e tirou a vida 
da mãe, Irene Garcia, e do ir- 
mão, Claudiomiro Garcia, além 
de matar mais duas pessoas 
que, segundo o registro policial, 
aparentemente foram escolhi- 
das aleatoriamente: Kaio Felipe 
Siqueira da Silva e Luiz Carlos 
Becker. O militar teria então re- 
tornado para Toledo e se depa- 
rou com uma equipe da PM que 
prestava atendimentos no local 
onde ele havia matado a mu- 
lher e a filha. Ele então passou 
em baixa velocidade pelo local 
e, após estacionar o carro, dis- 
parou contra a própria cabeça, 
segundo os policiais. Equipes de 
socorro foram acionadas, mas 
apenas puderam constatar o 
óbito de Fabiano Garcia, que es- 
tava com uma arma de fogo fun- 
cional, bem como munições e 
carregadores, além de uma faca 
que possivelmente foi utilizada 
no homicídio da mãe. Ainda se- 
gundo informações da polícia, o 
PM estava em processo de sepa- 
ração e tinha dívidas. 
Suspeitos de desviar 
quase R$ 1 milhão de 
prefeitura são presos 

Um casal foi preso na quin- 
ta-feira, 14, pela Polícia Civil 
de Caldas Novas, suspeito de 
desviar quase R$ 1 milhão da 
Prefeitura de Capetinga (MG), 
onde a mulher era tesoureira 
da Secretaria de Finanças. O 
delegado Tiago Fraga informou 
que teve o braço esquerdo ma- 
chucado pela mulher, que resis- 
tiu à prisão. “Eles entraram no 
apartamento e batemos na por- 
ta. Eles viram que não tinham 
como sair, mas não queriam ser 
presos. A mulher estava mais 
alterada e tentou impedir a pri- 
são o tempo todo. Tivemos que 
usar força e algemas para fazer 
a contenção” afirma o delegado. 
Juma de Melo Silva e o marido 
Dênio Antônio Faleiros tinham 
mandado de prisão preventiva 
expedido pela Justiça de Minas 
Gerais desde janeiro deste ano 
e eram procurados pela polícia. 
Segundo a PC, o homem foi le- 
vado para o presídio de Caldas 
Novas e a mulher para a peni- 
tenciária feminina de Corumba- 
íba. (Letícia Graziely). 
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VIADUTO DA T-63 
Suspeito de incêndio teria 


tentado usar drogas no local 


O incêndio começou durante a madrugada desta sexta-feira em Goiânia no círculo 
central do viaduto João Alves de Queiroz nas avenidas 85 com T-63 


SMM 


ALBERTO CARLOS 


O incêndio começou duran- 
te a madrugada desta sexta-fei- 
ra em Goiânia no círculo central 
do viaduto João Alves de Quei- 
roz nas avenidas 85 com T-63 
em uma das bases laterais, mas 
acabou atingindo toda a estru- 
tura causando muito fogo e fu- 
maça assustando quem passava 
pela região e quem via de longe 
a fumaça que subiu. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de 
Goiás (CBMGO) foi acionado 
para combater o incêndio por 
volta das 5 horas da madrugada 
que foi controlado rapidamen- 
te. 

Durante todo o dia de ontem 


Região do viaduto interditada após o controle do incêndio 


o trânsito na região foi alterado 
até que se avaliasse os estragos. 
Ainda na parte da tarde, os tra- 
balhos de avaliação na estrutu- 
ra do viaduto, onde ocorreu o 
incêndio que atingiu também 
as placas de fixação foram ini- 
ciados. A equipe técnica que 
trabalhou na perícia afirmou 
que as primeiras avaliações não 
indicam danos à estrutura. ge- 
ral do viaduto. 

Na tarde desta sexta-feira 
(15), a polícia civil prendeu um 
suspeito de ter provocado o 
incêndio que foi encaminhado 
para a Delegacia Estadual de In- 
vestigações Criminais (DEIC). 
De acordo com a polícia, o 
suspeito, morador em situação 


SAÚDE 


de rua Baltazar Campos David, 
de 41 anos, teria colocado fogo 
no viaduto da T-63, acidental- 
mente, enquanto tentava usar 
drogas. Câmeras de segurança 
de estabelecimentos comerciais 
da região ajudaram a identificar 
o ocorrido. 
Durante o depoimento, o sus- 
peito afirmou que o incêndio 
ocorreu acidentalmente e que 
era comum usar drogas no local. 
Ele teria deixado cair a droga, 
acendeu um papel com isquei- 
ro que caiu e, posteriormente 
ao atingir uma palmeira, atingiu 
também as placas do viaduto 
que tem petróleo na composi- 
ção. O suspeito foi autuado em 
flagrante por incêndio doloso. 


Vacinação de crianças ainda não 
tem data para começar 


AGÊncIA ESTADO 


A Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) apro- 
vou nesta semana a primeira 
vacina contra covid para crian- 
ças de 3 a 5 anos, a Coronavac, 
mas isso não significa que a 
aplicação irá começar de forma 
imediata. Uma câmara técnica 
convocada pelo Ministério da 
Saúde irá avaliar nesta sexta-fei- 
ra, 15, o uso do imunizante nas 
novas faixas etárias. A expecta- 
tiva é pela recomendação, mas 
só a partir daí o governo federal 
deve incorporar e atualizar o 
calendário nacional e organizar 
a distribuição de remessas. 

Por ora, grande parte dos 
Estados, como São Paulo, Rio e 


Mato Grosso do Sul, aguardam 
orientação do governo federal 
para ampliar a vacinação. Ou- 
tros locais, enquanto isso, orga- 
nizam as doses em estoque e se 
mobilizam para eventualmente 
antecipar a imunização. A ca- 
pital carioca já fez isso: começa 
a vacinar o público de 4 anos 
já nesta sexta-feira. O Espírito 
Santo, por sua vez, informou 
que há vacinas suficientes para 
iniciar a imunização de mais 
faixas, mas decidiu esperar a 
decisão do Ministério da Saúde. 

Integrante da câmara técni- 
ca, ele disse que a reunião para 
definir a aplicação da Corono- 
vac na faixa entre 3 a 5 anos está 
marcada para as 14h de hoje e 
é um trâmite usual após o regis- 


tro no País. Uma vez que a vaci- 
na for aprovada, a etapa seguin- 
te, explica Kfouri, é a aquisição 
ou redistribuição de doses pelo 
governo federal. 

“O ministério tem que fazer 
um levantamento das doses dis- 
poníveis ainda no País de Coro- 
novac', afirma ele, que estima 
que o grupo de 3 a 4 anos cor- 
responde a cerca de 5 milhões 
de crianças. “Portanto, pouco 
mais de 10 milhões de doses, 
11 milhões de doses (devem ser 
ofertadas), já que são duas doses 
para cada um. E elas precisam 
ser adquiridas, importadas, pro- 
duzidas no Butantan, tem que 
ver o que se tem aqui. Esse é o 
passo seguinte após a recomen- 
dação da câmara técnica. 


Operação cumpre 
mandados de prisão 
em quatro cidades, 
duas em Goiás 

A Polícia Civil do Estado de 
Goiás cumpriu nesta sexta-fei- 
ra, 15, sete mandados de prisão 
temporária de busca e apre- 
ensão em Goiânia, Aparecida 
de Goiânia (GO), Gurupi (TO) 
e Ceilândia (DF). A operação 
visa apurar o homicídio de Tia- 
go Borges Queiroz, de 42 anos, 
Es foi investigado na Operação 
Icarus da PCGO, com o objetivo 
de apurar o tráfico internacional 
de cocaína. Durante o cumpri- 
mento dos mandados, seis alvos 
foram localizados e capturados, 
apontados como executores e 
mandantes do homicídio. Den- 
tre estes, um homem foi preso, 
no Distrito Federal. Os envol- 
vidos serão indiciados por ho- 
micídio qualificado. No dia 18 
de junho de 2021, a vítima foi 
sequestrada em seu veículo, no 
Setor Jardim Novo Mundo. Após 
algumas horas, Tiago foi encon- 
trado morto com vários tiros, ao 
lado do seu carro todo queima- 
do, na região da Serra das Areias, 
em Aparecida de Goiânia. A 
polícia identificou os veículos 
utilizados no planejamento e 
sequestro de Tiago. Os policiais 
também identificaram os alvos 
do crime, relacionados ao tráfi- 
co de cocaína e lavagem de di- 
nheiro. De acordo com a polícia, 
o homicídio de Tiago teria sido 
motivado por disputas internas 
dentro de uma facção crimino- 
sa. (Madelayne Araújo). 


Morre Dom Luiz de 


Orleans e Bragança 

Faleceu ontem o príncipe 
Dom Luiz de Orleans e Bragan- 
ça, Chefe da Casa Imperial do 
Brasil, na cidade de São Paulo, 
aos 84 anos de idade. Dom Luiz 
Gastão Maria José Pio Miguel 
Gabriel Rafael Gonzaga de Or- 
leans e Bragança foi primogê- 
nito do Príncipe Dom Pedro 
Henrique de Orleans e Bragan- 
ça, Chefe da Casa Imperial do 
Brasil a partir do falecimento 
da princesa Isabel em 1921, e 
da princesa Dona Maria Eliza- 
beth da Baviera. Nasceu a 6 de 
junho de 1938, no exílio, em 
Mandelieu-la-Napoule, França, 
e foi registrado no Consulado- 
-Geral do Brasil em Paris. O ve- 
lório ocorrerá nos dias 16 e 17, 
na Rua Maranhão, 341 - Higie- 
nópolis, São Paulo, SP, aberto 
ao público na parte da tarde, e 
no dia 18, das 10 às 13 horas. A 
Missa de corpo presente será 
celebrada em sua paróquia, a 
igreja de Santa Teresinha (Rua 
Maranhão, 617, Higienópolis, 
São Paulo, SP) no dia 18, às 13 
horas, após o cortejo fúnebre 
sairá para o cemitério da Con- 
solação. 
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O prefeito Rogério Cruz 
acompanhou, na manhã de 
sexta-feira, 15, os trabalhos de 
avaliação na estrutura do Via- 
duto João Alves de Queiroz, nas 
avenidas T-63 e 85, onde houve 
incêndio nas placas de fixação. 

Após conversas com equipe 
técnica responsável pela perí- 
cia, bem como especialistas em 
engenharia, ele pontuou que 
avaliações preliminares não 
indicam danos à estrutura do 
complexo, Ainda, determinou 
a retirada das placas que serão 
substituídas por obras de arte 
urbana. 

O incêndio nas placas teve 
início durante a madrugada de 
sexta-feira. 

Equipes da Defesa Civil e Po- 
lícia Civil foram acionadas para 
identificar causas e materiais 
que possam ter gerado o fogo. 
As primeiras medidas se con- 
centraram, também, na interdi- 
ção parcial do trânsito para pre- 
servar a segurança de pedestres 
e motoristas. 

Cruz pontuou que a maior 
preocupação, no momento, é 
garant gurança aos usuá- 
rios, “por isso, aguardamos o 
relatório concreto que aponte 
o estado real das estruturas”. 
A previsão é de que a análise 
completa seja concluída neste 
final de semana e, a partir da 
equipes técnicas procederão 


Pr 


com a liberação de tráfego, se 
houver segurança. 

Rogério Cruz adiantou que 
após as devidas avaliações, 
diagnóstico e limpeza, “as pla- 
cas metálicas serão retiradas e 
substituídas por obras de arte 
urbana, a exemplo dos novos 
viadutos da capital”. 


Trânsito 

Como medida de segurança, 
o trânsito na alça superior, ou 
seja, na parte de cima do viadu- 


GOIÂNIA 


Placas do viaduto da T-63 serão 
substituídas por arte urbana 


Prefeito acompanha vistorias técnicas e afirma que maior preocupação é garantir segurança aos usuários: “por isso, 
aguardamos o relatório concreto que aponte o estado real das estruturas” 


to, foi totalmente interditado, 
bem como a parte inferior, na 
rotatória da Avenida 85 com a 
S-1, sentido Centro-Serrinha. 
Está liberado o trânsito na 
parte inferior do viaduto, para 
quem desce a Avenida 85 no 
sentido Serrinha-Centro, bem 
como na Avenida T-63, sentido 
Pedro Ludovico e Praça da Nova 
Suíça, com trânsito fluindo nor- 
malmente. O tráfego total das 
vias, bem como sobre o viaduto, 
só será liberado após emissão 


to Rogério Cruz durante vistoria ao Viaduto João Alves de Queiroz, cujas placas de fixação sofreram incêndio 


de laudo pericial. 

Durante este período, agen- 
tes de trânsito permanecerão 
no local para orientação aos 
motoristas. O secretário muni- 
cipal de Mobilidade, Horário 
Mello, destaca, também, o uso 
de aplicativos para direciona- 
mento de trânsito. “O Waze, por 
exemplo, teve os mapas atuali- 
zados logo na madrugada. São 
ferramentas que apontam, em 
tempo real, o fluxo das vias na 
região”. 


Estruturas 

O secretário municipal 
de Infraestrutura, Everton 
Schmaltz, explica que, apa- 
rentemente, dois pilares do 
viaduto foram atingidos pelas 
chamas. As primeiras análises 
não indicam infiltração, ape- 
nas danos superficiais, espe- 
cialmente na pintura. “Porém, 
é preciso aguardar as análises 
técnicas, como ensaios de inte- 
gridade, para termos uma con- 
clusão acertada”. 

Segundo Schmaltz, os lau- 
dos apontarão, além do ma- 
terial causador do incêndio, 
a ordem dos danos causados 
à estrutura. A partir daí, serão 
encaminhadas as ações de re- 
cuperação da estrutura, uma 
vez que se trata de viaduto em 
localização estratégica e a li- 
beração do tráfego depende 
das orientações constantes nos 
laudos pelos especialistas. 

Ainda segundo o titular da 
Infraestrutura, “qualquer ação 
referente à estrutura do via- 
duto priorizará a qualidade e 
segurança no intuito de evitar 
novos incidentes” Schmaltz 
esclareceu, também, que os 
elevados da capital passam por 
revisões constantes e ressal- 
ta que ocorrências como a do 
Viaduto João Alves de Queiroz 
são atípicas, por isso, todas as 
perícias e investigações serão 
realizadas para apurar as cau- 
sas. 


Conselheiro do Crea-GO aponta que decisão é acertada 


O coordenador da Câmara 
de Engenharia Civil do Con- 
selho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Goiás (Crea- 
-GO), Ricardo Barbosa Ferreira, 
afirmou que o prefeito Rogério 
Cruz acerta ao determinar a re- 
tirada das placas de material de 
alumínio composto (ACM) do 
Viaduto João Alves de Queiroz, 
nas avenidas T-63 e 85. 

Segundo ele, há possibili- 
dade de que as placas tenham 
sido responsáveis pelo aumen- 
to da propagação das chamas. 
O especialista ressaltou que o 
município aplica corretamen- 
te o protocolo de intervenção 
após o incêndio. 

“Desde 2019, temos solici- 
tado a remoção desse material 
nos relatórios. A prefeitura já 
sinalizou que vai rever a ins- 
talação desse ACM. Ele não 
contribui do ponto de vista da 
segurança, atrapalha a durabi- 
lidade e a funcionalidade fica 
comprometida. Hoje, muito 
em função do desempenho do 
ACM, o viaduto está interdita- 
do, ou seja, a funcionalidade 


REDAÇÃO 


Durante a solenidade em que 
entregou 2,1 mil cartões da 4º eta- 
pa do Renda Família + Mulher a 
beneficiárias da Região Noroeste, 


dele para a população não é 
cumprida” disse Ricardo Bar- 
bosa Ferreira. 

O conselheiro do Crea expli- 
cou que uma estrutura como 
um viaduto precisa conter três 
requisitos fundamentais: se- 
gurança, durabilidade e fun- 
cionalidade. De acordo com 
o especialista, o ACM não é 
indicado por interferir nessas 
áreas. 

“O ACM nesse tipo de es- 
trutura afeta a segurança. É 
recorrente a quebra das placas 
que, ao atingirem um pedestre, 
um motociclista, podem trazer 
consequências muito graves. 
Segundo ponto, é o que vimos 
hoje. No caso de um incêndio, 
é um sanduíche que tem plás- 
tico, se constitui material com- 
bustível e propaga chamas. 
Afeta a funcionalidade porque 
impede a visualização da estru- 
tura real. Isso atrapalha a ins- 
peção do profissional técnico”, 
avaliou. 

O prefeito Rogério Cruz afir- 
mou que o município já tem 
projeto que propõe retirada 


das placas de ACM, que serão 
substituídas por artes urbanas. 
“Todos conhecem os proble- 
mas que elas causam. Antes do 
incidente, nós já tinhamos pla- 
cas caindo, com o vento ou até 
mesmo a trepidação do trânsi- 
to. Já era projeto nosso a retira- 
da, e implantar arte urbana nos 
viadutos” disse. 


Protocolo 

O coordenador do Crea, Ri- 
cardo Barbosa Ferreira, avaliou 
que a Prefeitura de Goiânia 
aplica corretamente o protoco- 
lo de intervenção após o incên- 
dio. Segundo ele, a interdição 
tem o objetivo de resguardar a 
integridade dos usuários da es- 
trutura. 

“Neste momento do aciden- 
te, temos um protocolo de in- 
tervenção. Você tem que fazer 
o contingenciamento. Isso está 
sendo seguido, primeiro inter- 
ditar, resguardar a integridade 
física dos usuários. Segundo 
passo é fazer uma inspeção ex- 
traordinária. Os engenheiros 
da Seinfra conhecem o pro- 


JUCIMAR SO 


protocolo de intervenção 


tocolo, e o estão cumprindo. 
A estrutura vai ser limpa, vi 
toriada. Vão ser avaliadas as 
questões técnicas, para se che- 
gar a uma decisão final se vai 
liberar para tráfego” informou. 

O Crea trabalha em sistema 
colaborativo com a Prefeitura 
de Goiânia, junto com a Ponti- 
fícia Universidade Católica de 


“Renda Família + Mulher leva 
dignidade a quem mais precisa”, diz prefeito 


o prefeito Rogério Cruz ressaltou 
a importância do benefício para 
famílias em situação de vulnera- 
bilidade social. 

“O Renda Família + Mulher 
leva dignidade para a mesa de 


muitas famílias. O objetivo é che- 
gar a um mínimo de condições 
para as mulheres mais carentes. 
Para a esposa que perdeu o mari- 
do paraa Covid-19, ou que perdeu 
o emprego e cuida dos filhos so- 


zinha. A prefeitura trabalha para 
que a cada dia possamos dar con- 
dições e qualidade de vida para 
essas mulheres; disse. O evento 
foi realizado na Escola municipal 
Maria da Terra, no Bairro Floresta. 


Goiás (PUC-GO), e o Instituto 
Brasileiro de Avaliações e Pe- 
rícias de Engenharia (Ibape). 
As instituições contam com 50 
engenheiros, que avaliam pe- 
riodicamente 121 estruturas 
da cidade. Os relatórios são en- 
viados para o município com 
orientações sobre prioridades 
de manutenção. 


A secretária Municipal de Po- 
líticas para Mulheres (SMPM), 
Tatiana Lemos, afirmou que a 
prefeitura adotou uma postura 
proativa durante a pandemia de 
Covid-19. 


Para as pessoas que 
buscam divulgar a 

sua marca, produto, 
serviço nas redes sociais, 
profissional afirma que os 
emojis podem auxiliar na 
tentativa de deixar o texto 
mais atraente para gerar 
maior interesse no público 


Lerícia GRAZIELY 


Criados há mais de 20 anos, 
os emojis evoluíram de dife- 
rentes formas até chegar aos 
padrões atuais e se tornarem 
bastante populares nas redes 
sociais e aplicativos de mensa- 
gens. 

Glenda Rodrigues que é 
analista de relações públicas 
em uma agência de marketing, 
explica que os emojis funcio- 
nam de uma forma mais eficaz 
no engajamento quando a pes- 
soa ou empresa realmente sabe 
para quem quer comunicar. 

“Além disso, quando a gente 
utiliza esses emojis, a gente tira 
um pouco daquela noção de 
uma comunicação robotizada 
e deixa uma comunicação mais 
humana e isso acaba gerando 
um melhor engajamento de- 
vido à forma como as pessoas 
interagem com aquela conta, 
porque não vai ver só um texto, 
uma legenda, um post, vai ter 
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A comunicação dos emojis 


AJA TE 


GosUoes 


Criados há mais de 20 anos, os emojis evoluiram de diferentes formas até chegar aos padrões atuais 


um emoji direcionando, algo 
que gera uma emoção a mais e 
chama mais a atenção”, afirma 
Glenda, 

Para as pessoas que buscam 
divulgar a sua marca, produto e 
serviço nas redes sociais, Glen- 
da afirma que os emojis podem 
auxiliar na tentativa de deixar o 
texto mais atraente para gerar 
maior interesse no público. 

“Primeiro passo, é impor- 
tante que a empresa conheça 
o seu público antes de tudo e 
quando começar a utilizar o 
emoji de forma coerente, o en- 
gajamento melhora porque as 
pessoas passam a ter mais flui- 


dez e mais facilidade de com- 
preender a estrutura do texto, 
da legenda e da informação 
que eles querem passar. Além 
disso, é interessante lembrar 
que legenda nunca pode ser 
grande demais, então os emojis 
podem substituir certas pala- 
vras, mas é importante analisar 
o contexto da frase e de todo 
o texto para ver se é coerente”, 
destaca Glenda. 


Aumento do interesse 
Segundo a profissional, os 
emojis trazem uma melhor for- 
ma de apresentação do conte- 
údo, gera interesse e faz com 


ECONOMIIA 


que a pessoa saiba onde come- 
ça e onde termina o texto. Po- 
rém se usados em excesso, fica 
sem sentido. 

“E aí pode recair o engaja- 
mento, porque a pessoa tem 
que saber que utiliza para 
atingir, de certa forma preci- 
so ter um objetivo para utili 
zar aquilo ali. Não adianta só 
eu colocar. Muitos emojis não 
são bons, pois, fica parecendo 
que fez de qualquer jeito, Sem 
nada também não é bom, mas 
se você adicionar a quantidade 
correta e coerente de acordo 
com o texto, a forma de huma- 
nizar é bem mais eficaz e a for- 


ma de transmitir a ideia para o 
seu público de forma coerente 
é melhor. E assim você vai estar 
gerando uma conexão”, explica. 

No Brasil,o emoji mais usa- 
do é o coração vermelho, con- 
forme uma pesquisa realizada 
pela empresa Crossword Fin- 
der. 

Mas com tanta opção, a 
empresária Lorrane Gabrie- 
le Camargo da Silva, diz que 
fica difícil definir qual é o mais 
usado diariamente. 

“Eu uso emojis praticamen- 
te em todas as mensagens que 
mando e todos os posts que 
faço. Os que mais uso são o 
apaixonado, coração verme- 
lho, sol, joinha, sorrindo e 
palminhas. Acho que uso de 
emojis nas mensagens de- 
monstram atenção à quem 
está recebendo a mensagem. 
Diferente do texto sozinho 
que dá a impressão, pelo me- 
nos pra mim, de que a conver- 
sa não está muito interessante, 
afirma a empresária. 

José Augusto Melo de Mou- 
ra diz que para ele, sem os 
emojis as conversas seriam 
sem graça. "Mesmo usando 
razoavelmente, às vezes gos- 
to de expressar alguns senti- 
mentos em conversas com as 
pessoas”, conta. E você já usou 
emojis hoje? Dentre as mais 
de 3,6 mil opções, qual é o seu 
favorito? 


Consumidor prefere compras perto de casa 


WANDELL SEIXAS 


Os consumidores tanto de 
Goiânia quanto de outras cida- 
des brasileiras ainda preferem 
o comércio perto de casa. É o 
que consta da pesquisa “Im- 
pactos da Mobilidade Urba- 
na no Varejo”, conduzida pela 
Confederação Nacional de Di- 
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com 
o Sebrae. O crescimento do co- 
mércio online é uma tendência 
mundial, mas apesar do cres- 
cimento no número de brasi- 
leiros que fazem suas compras 
pela internet. 

Os números da pesquisa 
mostram que o comércio perto 
de casa é preferência de 77% 
dos entrevistados. O número é 
expressivo, mas caiu na com- 


Agência BRAS 


Os serviços ligados ao 
turismo no Brasil ficaram 
41,39% mais caros em ju- 
nho, na comparação com o 
mesmo mês do ano passa- 
do, aponta levantamento da 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo (Fe- 
comercioSP), com base nos 
dados do Índice Nacional 


paração com 2017, quando a 
pesquisa apurou um percen- 
tual de 84% para as lojas físicas 
mais próximas. Outros locais 
aparecem com diferença ex- 
pressiva: 8% afirmaram que fa- 
zem a maior parte das compras 
perto do trabalho; 6% citaram 
os sites de lojas virtuais (em 
2017 o percentual era de 2%) e 
5% citaram os aplicativos (ante 
0,6% em 2017). 

Entre aqueles que disseram 
preferir fazer compras perto 
de casa, 20% afirmam que a 
escolha se deve ao conforto 
e à comodidade. Outros 20% 
apontam a agilidade e a faci 
dade como principal motivo de 
escolha. 

Acessibilidade e localização 
foram apontadas por 17%. Em 
seguida, aparecem o costu- 
me e o conhecimento do local 


Inflação do setor do turismo 


(15%); o preço (9%); e a possi- 
bilidade de evitar trânsito (8%), 
entre outros motivos. As razões 
mais citadas para as compras 
perto do trabalho foram basi- 
camente as mesmas: a agilida- 
de e facilidade (21%), a locali- 
zação e acessibilidade (16%), o 
conforto e comodidade (15%), 
a possibilidade de evitar o trân- 
sito (13%) preços (10%). 

Considerando os motivos de 
quem compra mais pela inter- 
net, o ranking muda: os preços 
aparecem em primeiro lugar, 
mencionados por 52%. Em se- 
guida, são citados a agilidade 
/ facilidade (16%); o conforto / 
comodidade (14%); a varieda- 
de de produtos e serviços (6%); 
e a possibilidade de evitar o 
trânsito e o engarrafamento 
(6%). 

“Existe uma tendência de 


crescimento no consumo on- 
line, mas o brasileiro ainda 
está muito habituado a fazer 
suas compras perto de casa 
ou do trabalho. Mas questões 
como segurança e mobilidade 
urbana são pontos importan- 
tes neste contexto. Por isso é 
fundamental a construção de 
políticas públicas que ofere- 
çam estrutura aos comércios 
de bairro, o que estimula o 
desenvolvimento de micro e 
pequenos negócios, essenciais 
para o crescimento econômico 
do país” destaca José César da 
Costa, presidente da CNDL. 
José César também men- 
ciona os hábitos de consumo 
gerados durante a pandemia. 
“Sem dúvida percebemos uma 
mudança de comportamento 
após a pandemia, uma vez que 
as pessoas passaram a prio- 


teve alta de 41% em junho 


de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A passa- 
gem área foi o item que mais 
contribuiu para a alta, com 
variação de 122,40% em 12 
meses. 

De acordo com a Fecomer- 
cioSP, a elevação se justifica 
em parte pela alta tempora- 
da, quando o recesso escolar 
tradicionalmente contribui 


para o aumento do valor dos 
bilhetes. A entidade aponta 
que o custo do querosene e 
do dólar, além da limitação 
de assentos em aeronaves e 
a dificuldade das empresas 
para recomposição de mão 
de obra, são fatores que in- 
fluenciam na inflação do se- 
tor turístico. 

Na variação mensal, de 
maio para junho houve alta 
de 3,51%. Novamente o des- 


taque são as passagens aére- 
as, com 11,32%. Em seguida 
estão os preços dos serviços 
de cinema, teatro e concer- 
tos, com variação mensal 
de 1,51%. O custo do paco- 
te turístico cresceu 1,5% e 
0,47% foi a alta no item hos- 
pedagem. Aluguel de veícu- 
los recuou 2,44% e Ônibus 
interestadual, 0,08%, foram 
os únicos que registraram 
queda. 


rizar compras perto de casa, 
evitando os grandes centros e 
transporte públicos; aponta 
Costa. 

A pesquisa investigou ainda 
os principais produtos com- 
prados perto de casa pelos 
brasileiros. O estudo aponta 
a predominância de itens ad- 
quiridos em supermercado, 
mencionados por 81% dos en- 
trevistados (um crescimento 
em comparação aos 77% apon- 
tados em 2017); comidas e lan- 
ches (70%, sendo que em 2017 
esse percentual era de 42%); 
remédios e itens de saúde 
(58%); cosméticos e perfuma- 
ria (28%); serviços de salão de 
beleza (26%); roupas, sapatos 
e acessórios (26%), e papelaria 
(25%). Os percentuais de todos 
os esses itens cresceram na 
comparação com 2017. 


Para a FecomercioSP, a 
alta expressiva das passa- 
gens aéreas é um sinal ne- 
gativo para a cadeia do tu- 
rismo, tendo em vista que 
o item é impulsionador dos 
meios de hospedagens, ali- 
mentação, locação de veícu- 
los, entre outros serviços. A 
entidade avalia que a dispa- 
rada nos preços faz com que 
os consumidores repensem 
a programação de viagens. 
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Sem apoio 

Para o presidente Jair Bolsonaro 
(foto), que disputa a reeleição, 

a situação não está muito 
favorável na Bahia. Pesquisa 
realizada por lá, revela que 73% 
dos baianos acham que ele não 
merece um novo mandato. 


Menos de 1/4 
Dos pesquisados pela 
Pesquisa Genial/Quaest, 
apenas 23% acreditam que 
ele merece ser reeleito. 


Fogo! 

Com inveja da 25 de Março, 
em São Paulo, Goiânia, 
também, teve seu incêndio 
desastroso na madrugada 
desta última quinta. 


Uai, só... 

Estranha a posição do ex- 
prefeito Gilberto Kassab 
em querer que o PSD se 
mantenha neutro na 
disputa presidencial. 
Quem que Kassab 

acha que é, Deus?!! 


Interesse 

Qua pergunta correta 

para se fazer é essa: o que 
queria Kassab para apoiar 
um ou o outro candidato à 
presidência da República, no 
caso, Lula ou Bolsonaro?! 


O porquê? 

A pergunta que não quer calar: 
porque a equipe do hospital 
onde o médico estuprou a 
paciente filmou o crime, mas 
não chegou a evitá-lo, ou a 
interrompê-lo, isto é, ainda 

no início da filmagem?! 


Processo 

Devido a isso, a gestante, 
paciente estruprada, diz 

que vai processar o hospital. 
Certinha da Silva, como se diz. 


Leitura 

A maioria dos discursos de 
Bolsonaro é de quem está 
prestes a perder as eleições. 
Ou seja, ele assume isso. 


Violência 

Aumentou e muito o número 
de crimes praticados por 

quem deveria dar segurança 

à sociedade, incluindo aqui 
policiais, vigilantes, guardas 
municipais e outros profissionais 
que usam de armas em seus 
ambientes de trabalho. 


"FORAM OUVIDOS PARLAMENTARES, DIRIGENTES PARTIDARIOS, LÍDERES DE TODOS OS CANTOS DO PAIS. A CO! 


CAMINHAR COLIGADOS COM UM CANDIDATO DE OUTRO PARTIDO, DIANTE DAS OPÇÕES EXISTENTES, HAVERIA PF 


“As posições não trazem distinções; quem as faz são os homens que as 
ocupam - Agesilau Il 


Café da Manhã 


ULISSES AESSE 


ulissesaesse6 gmail.com 


Educação terá reforço de 
mais de 5 mil professores 


1 
1 

) 

' 

1 

' 

] 

! A boa notícia é o concurso 

| público anunciado 

1 pelo governo de Goiás 

| para mais de cinco mil 

1 professores. A Educação 

1 agradece. O governo 

| estadual tem trabalhado, 

1 também, com professores 

! temporários. Um reforço 

| que precisa ser mantido 

1 na Educação de Goiás, haja vista a economia para o Estado 
! e, também, a qualidade emprestada à geração, produção 
| de conhecimento. A necessidade dos temporários na 

1 Educação é eficaz e coerente. Temporários dão um fôlego 
: a mais a partir do momento em que chegam com uma 
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disposição maior que muitos outros profissionais, que, já 
efetivados, deixam de dinamizar suas funções. A Educação 
precisa de professores, que sejam eficientes, e, que possam 
educar o futuro de Goiás e, quem sabe, do Brasil. Efetivos e 
temporários, todos são professores e que precisam estar nas 
salas de aulas. O concurso feito pelo governo vai ter salários 
que variam de R$ 1.971,69 a R$ 3.943,37 e acrescidos com 

R$ 1 mil de auxílios alimentação e de aperfeiçoamento. Vale 
dizer que serão ofertadas vagas à professores que atendam 
as áreas indígenas, quilombolas, intérpretes de Libras e 
instrutores de Libras e Braille. Não se pode esquecer que este 
será o maior concurso feito em Goiás nesses 12 anos na área 
de Educação. Um tento para o governador Ronaldo Caiado e 
para a secretária de Educação, Fátima Gavioli. 


Mais facilidade na doação de sangue 

O Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás (Herso) realizou 

a tipagem sanguínea dos colaboradores para formar um 

banco de dados para contribuir para a captação de sangue no 
Hemocentro. O objetivo é direcionar doadores de tipos de sangue 
cujos estoques estejam em níveis mais críticos. 94 colaboradores 
aderiram voluntariamente à campanha. O exame que detecta o 
tipo sanguíneo será feito no momento da contratação de novos 
profissionais e essas informações vão integrar o banco de dados do 
hospital. O Herso utiliza bolsas de sangue do Hemocentro e, com a 
colaboração voluntária dos colaboradores, pretende cooperar para 
que os estoques estejam frequentemente abastecidos. 


Líderes de partidos com Lissauer Vieira 
No registro, encontro entre os 
presidentes de partidos, Vilmar Rocha 
(do PSD Goiás), Eduardo Macedo (PTB 
Goiás) e Thialu Guiotti (do Avante 
Goiás) com o presidente da Assembleia | 
Legislativa, deputado Lissauer Vieira. 
Entre os assuntos discutidos, as eleições de outubro próximo e o 
apoio desses partidos ao parlamentar, que deve disputar o Senado. 


oportunidade para alunos que 


já conduíram o Ensino Médio se “ % 
prepararem para o Enem. Além dedar [ei 
início a seu ho semiextensivo, = 

que começa no dia 2 de agosto, légio oferece fas 
de 3 para concorrer às. bolsas, q qu 
20%a' 100% do valor da mensalidade, será, no dia Era 
Inscrições são gratuitas pelo site do colégi  Wwrmeportalsimbios. 
com.br e devem ser realizadas até este domingo. 


*& Um desafiante morreu na Á 


BAirritação de| Roberto Car com um fái imitou utros fãs, que 
acharam exagero o que o rei da música romântica fez com um 
de: seus admiradores durante show, quando mandou ele calara 
boca. Nas redes sociais, o rei virou súdito... 


so Brasil perde: um de seus maiores colecionadores de obras de 


tinha. em seu acervo mais de oito mil obras eine 
S'Oamor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se 


interesses, | 
pa aÃ ludo sofre, 
tudo crê tudo espera, tudo suporta! - 1 Coríntios 13:4-7 


l ÇÃO É QUE NÃO TEMOS UNIDADE PARA 
'RÊNCIAS DIVERSAS NO PARTIDO NÃO APENAS 


QUANDO CONSIDERAMOS O BRASIL, MAS EM INSTÂNCIAS PARTIDÁRIAS DENTRO DE ESTADOS E ATÉ, DE MUNICÍ 


S, KASSAB SOBRE AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 


FGM: debate sobre 
impacto da Ferrovia 
Norte Sul em Goias 


Haroldo Naves, Euler de Morais e autoridades: ganhos da ferrovia 


REDAÇÃO 


A Federação Goiana dos 
Municípios (FGM) reuniu-se, 
na Secretaria Geral da Gover- 
nadoria (SGG), com represen- 
tantes de segmentos do setor 
produtivo e de áreas diversas 
do governo estadual, para 
discutir o potencial ferroviá- 
rio da Norte-Sul, ferrovia de 
integração do centro-oeste. O 
novo marco legal das ferrovias 
é previsto no PLS 261/2018 e 
tem como objetivo principal, 
permitir mais investimentos 
por parte da iniciativa privada, 
retirando assim a exclusivida- 
de de concessionar por parte 
do Governo. 

Para o presidente da FGM, 
Haroldo Naves, o estudo dos 
municípios vai fornecer in- 
dicadores que possam trazer 
subsídios para se construir um 
plano de governo, de modo a 
desenvolver os municípios e 
as regiões. “Esse é um exce- 
lente projeto e, após a iden- 
tificação das necessidades 
de cada município por meio 
do estudo, uma iniciativa ex- 
tremamente importante que 
está nos guiando, poderemos 
incentivar o crescimento rápi- 
do e potencial de cada região”, 
disse Naves. 


Pautas discutidas 

Durante a reunião, foram 
discutidas duas pautas: a pri- 
meira foi a apresentação feita 
pelo ex-secretário e ex-depu- 
tado Euler Morais da proposta 
de projeto de desenvolvimen- 


VIANÓPOLIS 


to agroindustrial do eixo da 
ferrovia norte-sul, cobrindo 
100 quilômetros de cada lado, 
que visa o aumento da produ- 
ção e inovação tecnológica, 
para que esse eixo, a partir de 
Goianira em direção à divisa 
com Tocantins, seja efetiva- 
mente desenvolvido. 

A segunda pauta de discus- 
são foram algumas ações do 
governo do estado no municí- 
pio de Aparecida de Goiânia, 
mais especificamente na re- 
gião leste. Adriano da Rocha 
Lima, secretário-geral de go- 
verno da Secretaria Geral de 
Governo do Estado de Goiás 
Governo de Goiás (SSG), enfa- 
tizou a necessidade de levan- 
tamento das necessidades nos 
municípios. 

Alexandre Alves do Insti- 
tuto para Fortalecimento da 
Agropecuária de Goiás (IFAG), 
vinculado ao sistema Faeg, 
apresentou projeto voltado 
para as potencialidades da re- 
gião do corredor centro-oeste, 
que visa a construção de um 
Plano de Desenvolvimento 
Sustentável e Socioeconômi- 
co. 

A iniciativa do projeto par- 
tiu de José Mário Schreiner, 
deputado federal e presidente 
do Sistema Faeg/Senar, repre- 
sentante expressivo do agro- 
negócio no estado, que mos- 
trou a sensibilidade para com 
a necessidade de estudos da 
ferrovia norte-sul, e que en- 
volve muitos outros órgãos e 
entidades do sistema estadual 
e federal. 


MPGO recomenda não uso 
de verba em shows sertanejos 


REDAÇÃO 


O Rodeio Show do muni- 
cípio de Vianópolis, na região 
central de Goiás, que até en- 
tão está sendo anunciado com 
entrada franca, poderá ter que 
cobrar ingresso dos especta- 
dores, após recomendação do 
Ministério Público de Goiás. 
Segundo o promotor de Justi- 
ça Lucas César Costa Ferreira, 
a administração deve usar a 
verba pública para realizar me- 
lhorias nos serviços de saúde 
para a população e não para 
contratar atrações. A cidade é 
administrada por Samuel dos 
Reis Cotrim (PP). 

O promotor de Justiça to- 
mou conhecimento de que 
o Rodeio Show teria entrada 
franca, com gasto previsto de 


R$ 482 mil, descontado o valor 
previsto de arrecadação máxi- 
ma com a venda de camaro- 
tes, patrocínio e publicidade. 
Assim, pelo fato de o evento 
ser gratuito, o município que 
arcaria com todas as despesas, 
como fornecimento de palco, 
iluminação e camarim, além 
de taxas e encargos de direitos 
autorais que possam ser cobra- 
dos, independentemente de 
arrecadação. 

Lucas César observou que 
o valor investido pelo poder 
público municipal no evento 
seria suficiente para custear 
três meses de serviço de saúde 
em Vianópolis. Ele pontua que 
há na promotoria um procedi- 
mento de acompanhamento 
das tratativas para melhoria do 
serviço de saúde à população. 


SÁBADO E DOMINGO, 16 E 17 DE JULHO DE 2022 7 


HELTON LENINE 


O governador Ronaldo Caia- 
do participou, nesta sexta-feira 
(15), da solenidade de posse 
dos 10 novos desembargado- 
res do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJ-GO). “Vo- 
cês quebraram a tese de que a 
justiça tarda, mas não falha. Es- 
tão fazendo com que decisões 
sejam céleres e justas, e que a 
população tenha mais reconhe- 
cimento por esse trabalho”, sa- 
lientou o governador aos mem- 
bros do Poder Judiciário. 

A solenidade foi presidida 
pelo chefe do TJ-GO, desem- 
bargador Carlos Alberto Fran- 
ça, que classificou a data como 
uma “mudança de patamar”. 
“De 42 desembargadores, pas- 
samos para 52. Um avanço mui- 
to grande, que só foi possível 
graças ao apoio dos colegas do 
TJ e em decorrência da harmo- 
nia [com os demais Poderes], 
com apreciação rápida da Casa 
de Leis e sanção do nosso go- 
vernador” reconheceu. Essa 
união de forças, concluiu, “visa 
atender melhor a sociedade, 
com prestação jurisdicional cé- 
lere e de qualidade”. 

Caiado mencionou o sadio 
histórico construído entre o 
Executivo, Judiciário e Legis- 
lativo nos últimos três anos 
e meio. E que, graças a essa 
relação, o Estado conseguiu 
reequilibrar as contas, quitar 
dívidas, criar ações efetivas de 
combate à pandemia e promo- 
vero desenvolvimento nas mais 
diversas áreas. “Foram vários 
avanços que conseguimos, de 
forma parceira, para chegarmos 
à condição em que chegamos”, 
sublinhou, em referência ao 
atual cenário de Goiás. 


Empossados 
Os empossados são Sebas- 


TJGO empossa dez 
novos desembargadores 


Durante evento, governador Ronaldo Caiado exaltou a relação harmônica entre Executivo, Judiciário e 
Legislativo, que traz benefícios à população, e deu boas-vindas aos empossados: "E motivo de orgulho a 
trajetória desses homens e mulheres” 


tião Luiz Fleury, Doraci Lamar 
Rosa da Silva Andrade, Reinal- 
do Alves Ferreira, Sérgio Men- 
donça de Araújo, Ana Cristina 
Ribeiro Peternella França, Fa- 
biano Abel de Aragão Fernan- 
des, Lília Mônica de Castro Bor- 
ges Escher, Camila Nina Erbetta 
Nascimento, Roberto Horácio 
de Rezende e Jeronymo Pedro 
Villas Boas. A eles, Caiado disse: 
“É motivo de orgulho a trajetó- 
ria desses homens e mulheres 
que, com honestidade, ética e 


Presidente Carlos Alberto França e os dez novos desembargadores do TJ de Goiás 


Ronaldo Caiado, Carlos Alberto França, Rogério Cruz membros do Judiciário, MP OAB e outras autoridades: harmonia 


transparência, ocupam cargo 
no egrégio Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás” 

Em nome dos empossados, o 
desembargador Sebastião Luiz 
Fleury falou da consciência de 
estarem assumindo as “mais 
relevantes funções atribuídas a 
um magristrado” E que tal feito 
requer o comprometimento de 
“continuar trabalhando com 
afinco e responsabilidade em 
prol da defesa das instituições 
democráticas, zelando pelo 


Selo - 


prestígio e autoridade das leis e 
da Justiça” Já a desembargado- 
ra Sandra Regina Teodoro Reis, 
que saudou o grupo em nome 
da Corte, lembrou que eles “to- 
mam assento para regozijo dos 
que batem à porta da Justiça em 
busca de solução para suas de- 
mandas, dentro de um tempo 
razoável”. 

Procurador-geral de Justiça 
de Goiás, Aylton Flávio Vechi 
também mencionou o aumento 
da demanda processual, e que 


a posse ocorre no momento em 
que a celeridade tem sido ainda 
mais necessária. Apesar disso, 
disse reconhecer que os novos 
desembargadores “não veem 
o processo apenas pelo prisma 
da quantidade, mas enxergam o 
ser humano carente de um po- 
sicionamento da Justiça” Trata- 
-se, comentou, de um momento 
singular. 


Novo capítulo 

Para o presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil - Se- 
ção Goiás (OAB-GO), Rafael 
Lara, a chegada dos 10 desem- 
bargadores, sendo nove em 
vagas recém-criadas e uma 
proveniente do quinto cons- 
titucional do MP, representa 
novo capítulo para o judiciário 
goiano. “Não é exagero reco- 
nhecer que o TJ-GO vem se 
consolidando como uma das 
cortes de referência do país. 
Vossas excelências se juntam 
aum tribunal que vem promo- 
vendo trabalho de real coo- 
peração e profícua integração 
com a advocacia” disse aos 
empossados. 

Participaram do evento a 
ministra Laurita Vaz, repre- 
sentando o presidente do STJ, 
ministro Humberto Martins; 
o prefeito de Goiânia, Rogé- 
rio Cruz, e a primeira-dama, 
Thelma Cruz; o defensor pú- 
blico-geral do Estado, Domil- 
son Rabelo da Silva Júnior; 
o presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, conselheiro 
Edson Ferrari; o presidente do 
TRT-18: Região, desembarga- 
dor Daniel Viana Júnior; o pre- 
sidente do Tribunal de Contas 
dos Municípios, Joaquim de 
Castro; a presidente da Asme- 
go, Patrícia Carrijo; a advoga- 
da Anna Vitória Caiado; além 
de desembargadores e demais 
autoridades. 


PDT respalda gestão e reforça apoio à reeleição de Caiado 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) rece- 
beu, no diretório União Bra- 
sil, em Goiânia, lideranças e 
pré-candidatos do PDT. Du- 
rante o encontro, o chefe do 
Executivo prestou contas da 
atual gestão, apresentou pro- 
jetos. Reunião estreita laços 
de membros do partido em 
apoio à pré-candidatura à re- 
eleição do governador. 

“Tenho consciência das di- 
ficuldades que passei durante 
o meu período de mandato. 
Hoje nós temos um Estado 
que está equilibrado. Na dis- 
puta pela reeleição, Caiado 
pediu o apoio do partido e 
dos pré-candidatos para que 
possa continuar governando 
com parcerias. “Goiás tem 
muito a crescer pela frente, 
em investimentos. Não temos 
problema de caixa, temos um 
Estado com uma estrutura só- 


lida. Não se faz política com 
brincadeira. Política se faz 
com garra, com vontade para 
valer”, ressaltou Caiado. 

O argumento foi defendido 
pelo presidente do diretório 
regional do PDT, George Mo- 
rais, ao elogiar Caiado por 
“sua forma prática de gover- 
nar”, Candidato a vice-gover- 
nador, o presidente do MDB 
Goiás Daniel Vilela, enalteceu 
a importância de uma aliança 
com o partido. “É uma cha- 
pa forte, é preciso estar junto 
neste momento para que Goi- 
ás possa continuar avançan- 
do” afirmou. 


Apoio 

Líder da bancada federal, a 
deputada Flávia Morais (PDT) 
elogiou o governador por ter 
sido o primeiro a procurar o 
partido para dialogar, “para 
se apresentar e colocar o que 
fez e o que ainda deseja fazer”. 
Além disso, a parlamentar re- 


conheceu as mudanças rea- 
lizadas no Estado pela atual 
gestão ao afirmar que “tem 
muita coisa ainda para ser 
feita, mas a gente sabe que 
Goiás está no caminho certo”. 

A pré-candidata a deputa- 
da federal Dra. Cristina Lopes 


| 


Ronaldo Caiado, Flávia Morais e pré-candidatos do PDT 


(PDT) se disse comprometida 
com o projeto do partido e 
assegurou apoio ao governa- 
dor. “Tenha certeza da minha 
lealdade, da minha convicção 
de que nós faremos uma boa 
bancada porque temos um 
partido forte. Precisamos so- 


mar, aqui é um time só”. 

Esta foi a quarta reunião 
partidária realizada com a 
presença do governador Ro- 
naldo Caiado. Os eventos an- 
teriores contaram com repre- 
sentantes do Avante, PTB e 
Republicanos. 
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REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da Ad- 
ministração (Sead), divulgou, na 
sexta-feira, 15, o edital do con- 
curso público para provimento 
de 5.050 vagas no cargo de pro- 
fessor nível III, do quadro perma- 
nente do magistério da Secretaria 
de Estado da Educação (Seduc). 
As inscrições poderão ser feitas 
no período de 14 de agosto a 12 
de setembro. A taxa de inscrição 
será de R$ 100. 

O governador Ronaldo Caiado 
propôs a realização do concurso 
para as secretarias de Adminis- 
tração e Educação, que elabora- 
ram as bases da seleção pública. 

O certame será realizado em 
três etapas: provas objetivas e 
discursivas, com caráter classi- 
ficatório e eliminatório; e a pro- 
va de títulos, que possui apenas 
função classificatória. A primeira 
fase do concurso ocorrerá em 25 
de setembro. Os aprovados vão 
atuar na rede estadual de ensino, 
em todas as regiões de Goiás. A 
convocação dos aprovados co- 
meçará no início de 2023. 

A remuneração inicial é clas- 
sificada conforme a carga ho- 
rária estabelecida pela Seduc, 
podendo ser 20, 30 ou 40 horas 
semanais e varia de 1.971,69 a R$ 
3.943,37. Os valores serão acres- 
cidos pelo auxílio-alimentação, 
de R$ 500; e auxílio aprimora- 
mento, também de R$ 500, nos 


GOVERNO DE GOIÁS 


oncurso para professores 
terá três etapas 


Certame com 5.050 vagas terá três etapas; inscrições serão iniciadas em 14 de agosto. Salários variam 
de R$ 1.971,69 a R$ 3.943,37 e serão acrescidos com R$ 1.000 de auxílios alimentação e aprimoramento 


Aprovados em concurso público integrarão rede estadual de ensino, que conta 
com 1.049 unidades escolares e atende mais de 500 mil estudantes em Goiás 


termos das legislações vigentes. 

É a primeira vez que são ofer- 
tadas vagas para profissionais 
indígenas, quilombolas, intér- 
pretes de Libras e instrutores de 
Libras e Braille. Este será o maior 
concurso realizado na Educação 
nos últimos 12 anos em Goiás. 

No concurso anterior, reali- 
zado em 2018, os aprovados não 
foram convocados à época. No 
início de 2019, a atual gestão fez 
o chamamento dos 500 professo- 
res aprovados. 

Para mais informações, os 
interessados devem acessar o 


Edital 007/2022 na íntegra, assim 
como os demais comunicados, 
disponíveis nos portais da Esco- 
la de Governo (www.escolade- 
governo.go.gov.br) e do Instituto 
Americano de Desenvolvimento 
- Tades (http://www.iades.com, 
br), instituição responsável pela 
organização do certame. 


Rede estadual 

Os 5.050 professores aprova- 
dos no concurso público integra- 
rão a rede pública estadual que, 
atualmente, conta com 1.049 
unidades escolares e atende mais 


EXPRESSO 


de 500 mil estudantes do Ensino 
Fundamental, sobretudo do 6º ao 
9º ano, do Ensino Médio, da Edu- 
cação de Jovens e Adultos (EJA), 
além do Ensino Especial. 

São 40 Coordenações Regio- 
nais de Educação que contem- 
plam os 246 municípios goianos 
e seus distritos e povoados. Os 
novos professores efetivos das 
escolas estaduais encontrarão 
novas escolas, escolas reforma- 
das, reequipadas e preparadas 
para os desafios do século 21. 

A rede estadual de Goiás, 1º 
lugar no Índice de Desenvol- 


vimento da Educação Básica 
(Ideb), recebeu, desde 2019, R$ 
4 bilhões em recursos, significa- 
tivos para os avanços na gestão 
das escolas e, principalmente, na 
consolidação de políticas públi- 
cas estruturantes para a melhoria 
da Educação com vistas à forma- 
ção do estudante para a vida. 

A partir de 2019, todos os pro- 
fessores, efetivos e em contrato 
temporário, alcançaram bene- 
fícios financeiros equivalentes. 
Todos receberam duas ajudas de 
custo e de incentivo à aquisição 
de equipamentos e de serviços 
de tecnologia. A primeira foi no 
final de 2020 e a outra em dezem- 
bro de 2021. 

Além do Auxílio-Alimentação, 
novalor de R$ 500, todo o pesso- 
al da Educação recebe também 
o Auxílio-Aprimoramento Con- 
tinuado, de R$ 500,00 mensais. 
Os professores também foram 
beneficiados com um Bônus 
por Resultados, pago no mês de 
dezembro de 2021 e um segun- 
do em junho de 2022. 

Atualmente a rede pública 
estadual de ensino tem 60% de 
professores efetivos (16.092) e 
40% em contrato temporário 
(10.777). Os salários pratica- 
mente se equivalem, já que o 
governo estadual, para além 
dos reajustes dos professores 
efetivos, a partir de 2019, reajus- 
tou em 119,34% os vencimentos 
do professor em contrato tem- 
porário. 


Portal divulga estoque de bolsas de sangue diariamente 


REDAÇÃO 


O portal Expresso, em sua 
página inicial, traz informações 
sobre o estoque de bolsas de 
sangue na maioria das unida- 
des da Rede Estadual de Hemo- 
centros - Rede HEMO (Hemo- 
centro Coordenador Estadual 
Prof. Nion Albernaz e os quatro 
Hemocentros Regionais), com 
indicadores da situação, por 
grupo sanguíneo. Os dados po- 
dem ser acessados por meio do 
endereço eletrônico www.ex- 
presso.go.gov.br. 

Essa divulgação é importan- 
te para orientar doadores e a 
comunidade em geral sobre a 


necessidade de novas doações, 
na tentativa de manter o esto- 
que de sangue estável em todo 
o Estado. O indicador é dispo- 
nibilizado, no site do Expresso, 
com informações repassadas 
diariamente pela própria Rede 
Hemo. 

A classificação leva em con- 
sideração a quantidade de bol- 
sas de sangue disponíveis de 
cada tipo e a demanda daquele 
grupo sanguíneo. Para sangue 
AB negativo, por exemplo, aci- 
ma de 20 bolsas em estoque é 
considerado estável; entre 10 e 
19 está em alerta e abaixo de 10 
é considerado crítico. Já para o 
grupo A positivo, as quantida- 


des vão para 60 - estável; en- 
tre 30 e 59 - em alerta e abaixo 
de 30 - crítico. Os indicadores 
mostram a quantidade exata 
de bolsas disponíveis em cada 
grupo. 


Doações 

Ainda na plataforma, no cam- 
po dos indicadores, há um link 
para quem deseja se tornar do- 
ador, que direciona para o agen- 
damento no site do Hemocentro. 
Os critérios para se tornar um do- 
ador de sangue são simples e en- 
volvem estar em boas condições 
de saúde, ter entre 16 e 69 anos 
(menores de idade precisam de 
autorização para doar), pesar 


CEDROLINA 


no mínimo 50 kg e respeitar um 
intervalo mínimo de 60 dias para 
homens, e 90 dias para mulheres, 
desde a última doação. Outros 
detalhes, como doenças pré-exis- 
tentes e outras condições, podem 
ser conferidos no site do Hemo- 
centro (hemocentro.org.br). 


Benefícios 

Além do socorro a quem pre- 
cisa do sangue, a doação traz 
ainda uma série de outros bene- 
fícios para quem decide se tornar 
doador como: Isenção da taxa 
de inscrição em concursos pú- 
blicos e compensação do dia de 
trabalho, além da possibilidade 
de pagar meia entrada em alguns 


eventos culturais que aderem às 
campanhas de doação. O doador 
também tem a oportunidade de 
receber um checkup do seu es- 
tado de saúde, uma vez que todo 
sangue recebido passa por uma 
triagem para identificar possíveis 
problemas. 

O portal Expresso foi lançado 
em maio de 2021 e oferece mais 
de 100 serviços da gestão esta- 
dual, todos disponíveis por meio 
virtual. O programa engloba di- 
versos canais de atendimento, 
como o portal expresso.go.gov.br, 
totens de autoatendimento, apli- 
cativo e balcões de atendimen- 
to presencial em parceria com 
prefeituras municipais. 


Cavalhadas de Santa Terezinha movimentam Norte do Estado 


REDAÇÃO 


O distrito de Cedrolina, no 
município de Santa Terezi- 
nha de Goiás, situado a 289 
km de Goiânia, celebra suas 
Cavalhadas neste sábado e 
domingo (16 e 17/07), no Es- 
tádio Comunitário Alexandre 
Pereira de Godói, com entra- 
da gratuita. O espetáculo, que 
recebeu R$ 200 mil da Secre- 


taria de Estado de Cultura 
(Secult), valoriza as manifes- 
tações tradicionais do Estado 
e contará também com shows 
musicais. 

As Cavalhadas de Cedroli- 
na começaram a ser encena- 
das em 1958 quando os ami- 
gos Manoel Xavier Pissara e 
Antônio Pereira de Godoy, 
que já faziam parte das Cava- 
lhadas de Pilar, levaram a fes- 


ta para o distrito. O festejo é 
uma das principais tradições 
do município e ocorre sempre 
no terceiro final de semana de 
julho. 

Na madrugada do primeiro 
dia de carreira tem a tradicio- 
nal alvorada, na qual a Ban- 
dinha da Saudade percorre 
todo o distrito convidando os 
cavaleiros para o café da ma- 
nhã na casa do festeiro. As ba- 


talhas ocorrem em dois dias 
finalizando com o batizado 
do exército da Mauritânia. 

A celebração em Cedrolina 
faz parte do Circuito das Ca- 
valhadas no Estado, que visa 
fortalecer as tradições, divul- 
gar as manifestações cultu- 
rais do interior e promover 
o turismo e a economia dos 
municípios participantes. Ao 
todo, 12 municípios integram 


o circuito e oito já realizaram 
a festa em junho: Santa Cruz 
de Goiás, Posse, Jaraguá, Pi- 
renópolis, Palmeiras de Goi- 
ás, Hidrolina, Crixás e São 
Francisco de Goiás. Em Pilar 
de Goiás e Corumbá de Goi- 
ás, a batalha entre mouros 
e cristãos será encenada em 
setembro. E, por fim, a cidade 
de Goiás fecha o circuito no 
mês de outubro. 
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Com Marconi não 

Para interlocutores próximos, o 
presidente da Assembleia Legis- 
Jativa, Lissauer Vieira (PSD) disse 
que as especulações sobre uma 
composição com Marconi Perillo 
são improváveis. Não há clima. 


Chegam errado 

De um importante figurão dentro 
do PSD de Goiás: “Quando tentam 
dialogar conosco, a oposição che- 
ga com uma proposta que só aten- 
de o interesse deles, escolhendo o 
que devemos aceitar” 


Segundo tempo 

Pelo menos três partidos estão ar- 
ticulando a formação de um bloco 
para bancar a indicação de Lis- 
sauer Vieira como o candidato da 
chapa governista ao senado. PTB, 
PRTB e Avante vão tentar conven- 
cer o governador até o último mi- 
nuto. 


Buscando 


entendimento 

PTB e PRTB são dois partidos que 
buscam forte interlocução junto 
ao deputado Lissauer Vieira (PSD) 
para construir projeto de candida- 
tura ao Senado mesmo em um ce- 
nário de disputa avulsa, no grupo 
de Ronaldo Caiado (UB). 


Plantando jaboticabas 
Aliados do ex-governador Mar- 
coni Perillo (PSDB) dizem que a 
decisão de disputa pelo Governo 
de Goiás também recaí sobre a es- 
tratégia de preparar terreno para 
2026, quando a disputa terá novos 
cenários. 


Melhor cenário 

Para estrategistas tucanos, uma 
disputa muito dura ao Senado 
poderia representar um cenário 
complicado em caso de duas der- 
rotas consecutivas para o mesmo 
cargo, algo que poderia se reverter 
emsina. 


Desafio Petista 

O Partido dos Trabalhadores de 
Goiás tem pela frente mais uma 
eleição onde o desafio é romper o 
véu conservador recobre boa par- 
te do eleitorado, principalmente 
no interior, onde o PT tem pouca 
presença. 


Faltou o quê no PT? 

O PT governou o Brasil, Goiânia e 
Anápolis, grandes vitrines admi- 
nistrativas, porém, com pouquís- 
sima influência fora da Região 
Metropolitana. Seria pela pouca 
efetividade na capilarização da 
sigla ou formação de líderes no in- 
terior? 


Programas Sociais 

A grande aposta das campanhas 
eleitorais dos principais postu- 
lantes ao cargo de Governador de 
Goiás passam por propostas na 
área da Assistência Social, a exem- 
plodasúltimas movimentações do 
Governo Federal. 


Mulheres atentas! 

Com vários pré-candidatos ao Se- 
nado dispostos a enfrentar uma 
jornada eleitoral, várias lideranças 
femininas goianas aguardam com 
expectativa a escolha das suplên- 
cias. 


Fio 
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'Aboaevelha propaganda 
eleitoral pode voltar 
ao topo? 


A influência da internet nas eleições Brasileiras chegou com 
um atraso de uma década, após a revolução digital de 


: 2008, nos EUA, com a vitória do Democrata Barack Obama. 


: O Brasil só viu algo parecido, em 2018, quando as redes 

: sociais trouxeram um misto de engajamento voluntário na 
! propaganda eleitoral e forte mineração e uso de dados 

: sobre o comportamento dos internautas. Enquanto em 

; 2008, a campanha de Obama vivia uma espécie de sonho 
; de comunicação digital, com artistas e cidadãos comuns 

i produzindo artes, músicas e material de campanha 

; criativo, em 2018. Já o Brasil viveu um pesadelo, com 

; um fluxo jamais cisto de notícias falsas, uso de dados de 

; usuários de redes sociais e disparos maciços de conteúdos. 
: Partidos e grupos políticos que apostaram em campanhas 
; mais tradicionais foram pegos de surpresa e quando 


: perceberam, já era tarde demais, tanto que poucas vezes se 


: viu tanta renovação no Congresso, Senado e Assembleias 

| Legislativas. Em 2022, isso vai se repetir? Provavelmente 

; não com tanta força como se viu em 2018, já que a 

: bancada do celular, em sua maioria, não atendeu as 

; expectativas dos eleitores e uma boa parcela da população 


com os dias contatos na política. 


viaduto da T-63 


T-63. 


pessoas. 


Prefeitura de Goiânia já preparava 
substituição das placas do viaduto 


; apresenta fadiga sobre o uso ostensivo das redes sociais 
para discutir política. Influenciadores digitais e figuras 
polêmicas e com discursos fanatizados ainda serão eleitas, 
só que em menor escala. É bem possível que este ano, o 
processo eleitoral recupere um pouco do romantismo da 
rua, da TV e do rádio, elementos que estavam praticamente 


Ação rápida de Cruz sobre incêndio do 


O prefeito de Goiânia agiu rápido ao mobilizar as equipes 
técnicas da administração municipal para diagnosticar os 
efeitos que as chamas tiveram sobre o viaduto da avenida 


Antes do início da tarde de ontem, Rogério Cruz já tinha 
em mãos os laudos preliminares que indicavam que o fogo 
não havia comprometido as estruturas de sustentação, 
porém, a maior preocupação era garantir e segurança das 


Novos estudos deverão apresentar avaliações mais 
detalhadas sobre a ação do calor sobre o concreto para 
determinar reparos e a liberação da estrutura viária. 


Já haviam estudos para a substituição das placas dos dois viadutos 
da avenida 85, que já vinham apresentando alguns problemas 


pontuais. 


As placas seriam retiradas e o espaço liberada seria preenchido 
por artes urbanas, com grafiteiros escolhidos entre a comunidade 


artística. 


Com o incêndio ocorrido ontem, este projeto deve ser 
implementado de forma mais célere, com a vantagem de prevenir 


novos incidentes. 


MDB Goiás cria Núcleo 
Diversidade; Juventude 
tem novo presidente 


WE ADO “9 E ) 


=” 


REDAÇÃO 


O presidente do MDB em 
Goiás, ex-deputado federal 
Daniel Vilela, empossou novos 
dirigentes de comissões temá- 
ticas do partido. Pela primeira 
vez, um jovem indígena assu- 
miu a direção da Juventude do 
MDB na capital: Yuninni Tere- 
na, da tribo Terena, Xumonó. 

À frente do Núcleo Diver- 
sidade - Goiás está o ativista 
e ex-superintendente LGBT- 
QIA+ da Secretaria de Direi- 
tos Humanos da Prefeitura de 
Goiânia, Victor Hipólito; Tar- 
los Thayroni Alencar assume 
o comando do Núcleo na ca- 
pital. Tarlos usa cadeira de ro- 
das e também atua nas pautas 
relacionadas às pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Em discurso, Daniel afir- 


Daniel Vilela e membros dos núcleos do MDB 


mou que o MDB “é um parti- 
do plural, defensor da demo- 
cracia, da garantia de direitos 
para todos, da busca pela re- 
presentatividade” | “Lutamos 
contra qualquer tipo de dis- 
criminação e preconceito. 
Esta turma que chega agora é 
atuante e fará a diferença nos 
quadros emedebistas”, acres- 
centou. 

“É uma honra fazer parte 
deste movimento de inclusão. 
Parabenizo o MDB por mon- 
tar uma equipe pluriétnica. O 
partido se preocupa em agre- 
gar todas as vozes e vivências. 
Agradeço a confiança do Da- 
niel e vou trabalhar para tra- 
zer mais representatividade 
e diversidade à cena política. 
Vamos nos fazer ouvir. Juntos 
somos mais”, disse Yuninni Te- 
rena. 


PTB e Avante anunciam 
apoio a Lissauer ao Senado 


au 


REDAÇÃO 


Os presidentes estaduais 
PTB e do Avamte, Eduardo 
Macedo eThialu Guiotti, res- 
pectivamente, fecharam apoio 
à pré-candidatura ao Senado 
do deputado estadual e presi- 
dente da Assembleia Legislati- 
va do Estado de Goiás (Alego), 
Lissauer Vieira (PSD). Vilmar 
Rocha, que preside o diretório 
goiano do PSD, foi quem articu- 
lou o encontro. 

Thialu Giotti afirmou que 
Lissauer Vieira tem respaldo de 
expressivo número de partidos, 
parlamentares, prefeitos e ve- 
readores para ocupar a vaga de 
candidato ao Senado pela base 
do governador Ronaldo Caiado. 


Eduardo Macedo, Lissauer Vieira, Vilmar Rocha Thialu Guiotti: unidade 


“Lissauer é companheiro, líder 
político e tem musculatura para 
esse embate eleitoral”, 

Com a base do governador 
fragmentada, Eduardo Macedo 
defendeu um único nome ao 
Senado e que o PP, UB e PSC- 
deveriam entrar em consenso 
em torno da pré-candidatura 
do presidente da Assembleia 
Legislativa. “Nós apoiamos o 
Lissauer Vieira para o Senado 
Federal. E acreditamos na im- 
portância dos demais quadros 
que se apresentam na disputa 
na base do governador. O sena- 
dor Luiz do Carmo, Delegado 
Waldir, Alexandre Baldy. E de- 
fendemos a unidade em torno 
de apenas um nome” pontuou 
Macedo. 
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PCvê motivo torpe e afasta 
crime político ou de ódio em 
assassinato de petista no PR 


Investigação é concluída em menos de uma semana e considera não haver como enquadrar motivação política em Foz do Iguaçu que 
resultou em morte do petista Marcelo Arruda pelo bolsonarista Jorge Guaranho 


FoLHAPRESS 


A Polícia Civil do Paraná 
anunciou nesta sexta-feira 
(15) a conclusão do inquérito 
que investigou em menos de 
uma semana o assassinato do 
guarda municipal petista Mar- 
celo Arruda pelo policial penal 
bolsonarista Jorge Guaranho. 

De acordo com a polícia, o 
crime ocorrido no último sá- 
bado (9) em Foz do Iguaçu teve 
motivo torpe e, tecnicamente, 
não será enquadrado como 
crime de ódio, político ou con- 
tra o Estado democrático de 
Direito, por falta de elementos 
para isso. 

A polícia admite que tudo 
começou com uma provoca- 
ção do bolsonarista seguida 
de discussão por questões po- 
líticas e ideológicas. Mas diz 
que, para enquadrá-lo como 
um crime político, seriam ne- 
cessários requisitos para isso, 
como o de tentar impedir ou 
dificultar outra pessoa de exer- 
cer direitos políticos. 

Jorge foi indiciado sob a 
suspeita de homicídio dupla- 
mente qualificado. Ele invadiu 
a festa de 50 anos de Marcelo, 
que tinha o PT como tema, e 
o matou —o bolsonarista aca- 
bou baleado pelo petista e se- 
gue internado em estado gra- 
ve. 


Segundo a polícia, na tarde 
de sábado, Jorge estava em um 
churrasco regado a bebidas, lá 
ficou sabendo da festa temáti- 
ca do PT e, diante disso, deci- 
diu agir —um outro convidado 
do churrasco era funcionário 
do clube no qual Marcelo ha- 
via alugado o salão de festas e, 
por isso, tinha acesso às câme- 
ras de segurança. 

Segundo testemunhas, Mar- 
celo e Jorge não se conheciam, 
e Jorge inicialmente invadiu o 
local da festa gritando palavras 
de ordem a favor de Bolsonaro 
econtra o PT 

Em resumo, segundo a po- 
lícia, Jorge foi inicialmente ao 
salão para provocar os parti- 
cipantes da festa por causa do 
tema político do aniversário. 
Mas, durante as discussões, 
passou a ter Marcelo como seu 
único foco e teria cometido o 
assassinato por impulso, após 
discussão, e não de forma pre- 
meditada. 

“Chegamos à conclusão que 
vamos indiciar o agente penal 
pelo crime de homicídio qua- 
lificado por motivo torpe e por 
causar perigo a outras pessoas 
no local, que poderiam ter sido 
atingidas pelos disparos”, afir- 
mou a delegada Camila Cec- 
conello, chefe da investigação. 

Marcelo era tesoureiro do 
PT municipal. No partido ha- 


Petista Marcelo Arruda e bolsonarista Jorge Guaranho 


via mais de dez anos, ele con- 
correu a vereador e a vice-pre- 
feito pela sigla em eleições 
recentes. 

Ainda segundo a polícia, 
Jorge foi agredido por três con- 
vidados da festa de Marcelo, 
quando caiu ferido no salão. 
Um inquérito sobre esse ponto 
específico segue em andamen- 


to —a polícia quer saber se as 
lesões em Jorge foram cau- 
sadas ou agravadas por essas 
agressões. 

O crime em Foz provocou 
forte reação do mundo políti- 
co. O PT, por exemplo, recor- 
reu à PGR (Procuradoria-Geral 
da República) com cobranças 
sobre mais segurança nas elei- 


ções. Já a Polícia Federal deci- 
diu ampliar sua mobilização 
para proteger os presidenciá- 
veis durante a campanha elei- 
toral. 

Já Bolsonaro adotou um 
discurso dúbio sobre o crime, 
com ataques à esquerda e, por 
último, uma ofensiva por sua 
imagem neste ano eleitoral. 


Bolsonaro diz que Fachin é 
“suspeito” para comandar TSE 


AGÊNCIA EsTADO 


Com o acirramento da dis- 
cussão sobre o aumento da 
violência política e casos de 
ataques a militantes e apoiado- 
res do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) voltou a Juiz 
de Fora (MG), cidade em que foi 
alvo de uma facada há quatro 
anos durante a campanha elei- 
toral de 2018. 

Na cidade mineira, Bolso- 
naro participou de um culto 
evangélico e voltou a relembrar 
o atentado que sofreu de Adélio 
Bispo. Ao discursar no culto da 
Assembleia de Deus em Juiz de 


A Polícia Federal decidiu 
acionar forças estaduais para 
reforçar os cuidados com a se- 
gurança de presidenciáveis 
na eleição. A direção do órgão 
orientou suas 27 superinten- 
dências regionais a fazerem 
contato com as respectivas se- 
cretarias de Segurança nos esta- 
dos para mobilizar esforços no 


Fora (MG), o presidente voltou 
a disparar ataques contra o mi- 
nistro Edson Fachin, presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

De acordo com o chefe do 
Executivo, “qualquer aluno do 
primeiro semestre de Direi- 
to” saberia que o magistrado 
é suspeito para dirigir a Corte. 
“Quem tirou Lula da cadeia foi o 
ministro Fachin. Onde está hoje 
em dia? Conduzindo o processo 
eleitoral”, reclamou. 

essa ordem será descum- 
prida com aval do presidente 
da República”, disse o chefe do 
Executivo. 

O presidente chegou à cida- 


processo. 

A PF é diretamente respon- 
sável pela proteção dos can- 
didatos à Presidência —com 
exceção do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), que fica sob os 
cuidados do GSI (Gabinete de 
Segurança Institucional). 

Líder nas pesquisas, o ex- 
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) é o que terá o maior 
efetivo envolvido, decisão que 


de mineira por volta das 9h e se- 
guiu em motociata para um cul- 
to evangélico da 43º Convenção 
Estadual das Assembleias de 
Deus. No trajeto, uma mulher 
que protestava contra o presi- 
dente foi retirada do ato ao se 
aproximar de Bolsonaro. 

Após o encontro com religio- 
sos, o presidente seguiu para a 
Santa Casa de Juiz de Fora, onde 
foi operado após ser esfaque- 
ado quando cumpria agenda 
eleitoral, em 6 de setembro de 
2018. O autor do ataque, Adélio 
Bispo de Oliveira, foi preso em 
flagrante. 

O presidente se emocio- 
nou ao relembrar o episódio 


obedece regra interna da PF 
baseada na medição de risco 
detectada. 

A recomendação da cúpula 
da PF partiu do diretor-executi- 
vo, Sandro Avelar, número dois 
na hierarquia do órgão. Fica sob 
seu guarda-chuva a área que 
cuida da segurança dos candi- 
datos. 

A reportagem teve acesso ao 
ofício redigido pela PF para as 


e agradeceu aos médicos que 
participaram do atendimento 
logo após o atentado. “O que eu 
mais pedia no período em que 
eu acordei (da facada) é que a 
minha filha não ficasse órfã”, 
disse. “É uma coisa que a gente 
nunca espera acontecer conos- 
co. Alguns perguntam pra mim: 
“Quem tentou te matar? Temos 
o assassino, três advogados com 
condições, temos palavras de 
alguns, um que tentou entrar na 
Câmara usando o nome do Adé- 
lio, entre tantas e tantas outras 
coisas. Eu não tenho ascendên- 
cia sobre a Polícia Federal. Me 
acusam de interferir o tempo 
todo. Não acham nada disse. 


superintendências encaminha- 
rem às secretarias estaduais. 
No texto, a direção da PF afirma 
que o “cenário atual evidencia a 
necessidade de somarmos es- 
forços, haja vista o acirramento 
das relações entre correligioná- 
rios dos principais candidatos e 
os incidentes já registrados na 
fase de pré-campanha eleitoral”. 

O documento foi elaborado 
no final de junho, antes do as- 


Jair Bolsonaro: emoção ao visitar 
Juiz de Fora (MG), local onde 
sofreu a facada 


PF vê acirramento político e aciona estados por mais segurança 


FOLHAPRESS 


sassinato de Marcelo de Arruda 
em Foz do Iguaçu (PR), no dia 9 
de julho. O militante petista foi 
morto por um apoiador de Bol- 
sonaro durante a festa de seu 
aniversário de 50 anos em um 
clube na cidade. Os temas da 
festa eram Lula e o PT. 

A PF também classifica 
como “complexa” a tarefa de 
realizar a segurança dos presi- 
denciáveis. 


DMRevista 
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edro Ludovico Tei- 

xeira (1891-1979) 

não falhava uma 

vez. Às duas da tar- 
de, nunca sem dispensar seu 
elegante terno de linho, Ludo- 
vico cumprimentava as pesso- 
as, sentava-se à poltrona e, até 
subir os créditos, ficava com 
os olhos compenetrados à tela 
grande. Seus cinemas favoritos 
eram o Cine Teatro Goiâniae o 
Casablanca, este um templo da 
Igreja Universal, no Centro. E, 
certa vez, uma gangue de ga- 
rotos custosos atirou-lhe talco 
eo interventor de Getúlio Var- 
gas, criador da capital goiana e 
ex-governador de Goiás, ficou 
com a vestimenta na altura das 
costas toda branca. 

Quem fazia parte dessa 
molecada? “Eu”, recorda-se, 
aos risos, o jornalista, poeta e 
produtor cultural Carlos Bran- 
dão, numa descontraída entre- 
vista concedida ao Diário da 
Manhã nesta quinta-feira, 14. 
Nascido nos anos 1940, Bran- 
dão chegou a Goiânia no final 
dos anos 60, ou seria no come- 
ço da década de 70?, época na 
qual existiam dezenas de ci- 
nema espalhados pela jovem 
metrópole, seja no Centro ou 
na velha Campinas: Cine Tea- 
tro Goiânia, Casablanca, Santa 
Maria e Cine Campinas eram 
alguns deles. “O cinema era o 
grande ápice da noite”, lembra, 
ao repórter, o cineasta Ângelo 
Lima. 

Naquele tempo em que os 
Beatles eram uma santidade, 
o cinema novo revelou que a 
fome era estética e a ditadu- 
ra calava quem ousasse dizer 
qualquer coisa que lhe desa- 
gradasse, o cinema teve uma 
importância grande para Goi- 
ânia, revelada para o Brasil por 
meio de um Batismo Cultural 
que completou 80 anos. A his- 
tória é narrada, com depoi- 
mentos de valor histórico, pelo 
escritor Ubirajara Galli na obra 
“A História do Batismo Cultu- 
ral” (Contato Comunicação), 
que durante anos assinou a 
coluna Historiografia Goiana, 
publicada semanalmente nas 
páginas deste DMRevista. 

O Batismo Cultural define 
os eventos planejados para 


ESPECIAL FINAL DE SEMANA 


O melhor o tempo esconde 


No final dos anos 1960 e início da década de 1970, cinemas de rua eram o lazer favorito dos moradores de Goiânia e tinham entre seus 
frequentadores autoridades de grande envergadura histórica. Promotores da cultura goiana recordam, em entrevista para o Diário da 
Manhã, as memórias dos cinemas que não existem mais 
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Cine Campinas, um dos primeiros da Capital 


apresentar a nova capital goia- 
na ao Brasil. Ao todo, foram 
dez dias de festa, com missas, 
congressos, exposição de ar- 
tesanato, almoços, peças de 
teatro e filmes. Entre os lon- 
gas-metragens projetados 
na solenidade, estão “Divino 
Tormento” um drama musi- 
cal dirigido por W.S Van Dyke 
e estrelado pela atriz Jeanette 
MacDonald e pelo ator Nel- 
son Eddy, dois expoentes de 
Hollywood daquela época. 
Outra que marcou presença foi 
a atriz Eva Todor com “Deus 
Lhe Pague”, uma das rainhas 
do teatro, da TV e do cinema 
brasileiros. 


Grande história goiana 

Para Ângelo, que mora em 
Goiânia desde 1959, o cinema 
sempre foi a grande história 
goiana. “Goiânia foi criada 
com um Batismo Cultural, 
uma das poucas cidades que 
tem um Batismo Cultural. Isso 
é importante demais” afirma o 
cineasta, que lançou em maio 


e 
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Cine Teatro Goiânia: grande 


664 gente assistia às sessões das duas, das 
quatro e das seis. Depois da última, se você 
perguntasse para qual filme passou e qual era a 
história, a gente não sabia” - Carlos Brandão, 
jornalista, poeta e produtor cultural 


deste ano “Quando Ouço Fa- 
lar em Cinema, Me Visto de 
Charlitos” “Eu sempre falo que 
o cinema é um templo. É um 
lugar em que você entra e fica 
escuro, onde você fica ligado 
com a tela. É um ensinamento. 
Eaí você está ligado com a tela. 
Antigamente não tinha celular, 
então não havia esse negócio 
de ficar atento com a luz. Coi- 
sas absurdas.” 

Ângelo lembra que, quan- 
do o programa das pessoas era 
ir ao cinema, colocava-se as 
melhores roupas, com terno, 
gravata e vestidos sofistica- 
dos. No Cine Teatro Goiânia, 
por exemplo, à noite, não se 
entrava sem o traje formal. “O 


cinema precisa ser respeitado. 
Você entra nele pra você assis- 
tir a uma obra que o cara pas- 
sa às vezes dez anos para fazer 
aquilo. Aí você assiste a um fil- 
me que pode transformar sua 
vida. Eu gostava muito do Cine 
Goiânia e Cine Casablanca. 
Era mais bem localizado, mais 
perto da minha casa. Morava 
no Setor Sul”, diz o cinéfilo, fã 
de Glauber Rocha e François 
Truffaut. 

Entre rolos que eram trans- 
portados de bicicleta pelo Seu 
Brás do Santa Maria ao Casa- 
blanca, complexa operação 
que faziam os filmes ser simul- 
tâneos, isto é, eram exibidos 
em dois lugares diferentes e 
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atração da noite goianiense 


em horários distintos, os cine- 
mas começavam às 14h, com 
sessão às 16h e às 18h. Havia 
quem, naturalmente, ficasse 
da primeira à última. No San- 
ta Maria, com filmes mais po- 
pulares, os garotos aproveita- 
vam para se esconder e, sem 
nenhum olho inconveniente 
à vista, se masturbavam. Seria 
um prenúncio de que, anos 
depois, esses espaços se torna- 
riam cinemas pornográficos? 

Para Carlos Brandão, que 
gostava do Cine Teatro Goiá- 
nia, a resposta é sim. “A mole- 
cada, que tinha uma gangue do 
Setor Sul da qual eu fazia parte, 
gostava do Goiânia. A gente as- 
sistia às sessões das duas, das 
quatro e das seis. Depois da úl- 
tima, se você perguntasse para 
qual filme passou e qual era a 
história, a gente não sabia. A 
gente ia mesmo pra fritar. Gos- 
tava de lá, gostava muito. Igual 
se vai ao shopping hoje, se ia 
ao cinema”, diz Brandão, um 
dos nomes mais importantes 
da cultura goiana. 


Sobrevivente da pandemia, Cine Ritz enfrenta barra pesada 


Único cinema de rua da ca- 
pital, o Cine Ritz enfrentou uma 
barra: atravessou a pandemia, 
endividou-se, sentiu o amargor 
de quase ter as portas abaixa- 
das em definitivo. No entanto, 
se provou valente e, hoje, o Ritz 
aposta nos blockbusters em de- 
trimento às produções autorais. 
Mas em 2018, com uma saúde 
financeira melhor, possibili- 
tou-se a exibição de “O Último 
Tango; dos cineastas Pedro 
Diogenes, Luiz Pretti e Ricardo 
Pretti. E agora, aliando grandes 


produções com outras autorais, 
viu-se descoberto e, além disso, 
frequentado por amantes do 
bom cinema de rua. 

“Dos que ficaram passando 
filmes regulares, eu acho que 
o Ritz tá ficando por bravura 
mesmo, porque tudo agora é 
shopping: as pessoas parecem 
que têm medo de andar na rua. 
O Centro nunca foi revitaliza- 
do” afirma o jornalista, poeta e 
produtor cultural Carlos Bran- 
dão, destacando que os prefei- 
tos que passaram pela cidade 


não tiveram nenhum interesse 
em trazer restaurantes, bares 
e bons cinemas para o Centro. 
Enquanto não for revitalizado, 
as pessoas terão medo de ficar 
assistindo filme na região. Mas, 
com essa redescoberta da Rua 
do Lazer, tem muita gente indo 
ao Ritz. 

Mesmo assim, a previsão a 
respeito das salas de projeção 
à moda velha se confirmaram. 
Para o crítico de cinema Fabrí- 
cio Cordeiro, do Cine Cultura, 
a derrocada do cinema de rua 


acontece por uma razão que, 
segundo ele, é lógica. “Um sho- 
pping oferece várias opções de 
compra em um único lugar, 
então as pessoas podem plane- 
jar várias coisas de uma só vez, 
inclusive ir ao cinema” analisa 
Cordeiro, em depoimento que 
saiu no artigo “Era Uma Vez 
Um Cinema: As Salas Que Dei- 
xaram Saudades”, publicado no 
site da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), em 2010. 
Segundo a arquiteta Thais 
Duarte Oliveira Julião, o cine- 


ma é um meio que tem poten- 
cial para promover uma expe- 
riência de sociabilidade única, 
reunindo a sociedade num en- 
contro de lazer e contemplação. 
“Entretanto, além de jovens, 
o cinema também é bastan- 
te frequentado por adultos e 
crianças, desta forma, o edifício 
atenderá a esse público com 
conteúdos | cinematográficos 
para cada faixa etária”, pontua a 
estudiosa, na pesquisa “Cinema 
Urbano”, disponível na bibliote- 
ca virtual da PUC-GO. (M.V.B) 
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Doc invade 
intimidade de 


Alceu na pandemia. 
E on ADIVULÇA ÃO 


Elo 4 


O músico pernambucano Al- 
ceu Valença, 76, é visto de perto 
criando novas canções e tocan- 
do violão em casa. A câmera 
que registra esses momentos 
inusitados é a do diretor Marcos 
Credie, que teve acesso à intimi- 
dade do artista durante o perío- 
do de quarentena. E o resultado 
foi “Sem Pensar no Amanhã”, 
filme que está em pay-per-view 
(Sympla, R$ 20,00), é o resultado 
de um mergulho na fase produ- 
tiva do compositor, que resultou 
no lançamento de quatro novos 
discos. 

Enquanto o mundo enfren- 
tava a pandemia da covid-19, 
Alceu entrou em estúdio para 
dar vazão a tudo que escreveu, 
sozinho, em seu apartamento 
no Rio de Janeiro. Em um dos 
quatro álbuns, teve ao seu lado 
no estúdio, o fiel companheiro 
Paulinho Rafael, seu guitarrista 
há anos, que viria a falecer me- 
ses após as gravações. 

O filme também aproxima 
Valença de seu público. Tra- 
ta-se do primeiro lançamento 
do Pipoca, coletivo que desen- 
volve comunidades em torno 
de paixões do brasileiro, sem 
distribuidores intermediários 
ou dependência de algoritmos, 
com a renda gerada direto para 
o artista. Ao comprar o acesso ao 
filme, o fã terá direito de assistir 
ao material por um mês, pagan- 
do diretamente na plataforma 
do projeto. Segundo o Pipoca, o 
conteúdo não estará disponível 
nos cinemas ou streamings e, 
por isso, corta a lógica comercial 
que determina, hoje em dia, os 
rumos da indústria cultural. 


Primeira obra 

De acordo com Alceu, a pri- 
meira obra, seja ela musical ou 
visual, que envolve meu nome, 
sua música e que não sugeriu 
nada. “Não participei de sua 
criação ou produção; afirma. 
“Assisti à pré-estreia do filme 
curioso com o queria ver, curio- 
so sobre como iria me sentir. Ao 
final me vi emocionado. Fiquei 
muito feliz com a sensibilidade, 
com o registro que talvez se tor- 
ne histórico sobre esse período, 
sobre minha obra, sobre minha 
relação com meu irmão Paulo 
Rafael” 

“Sem Pensar no Amanhã” 
traz depoimentos do filho Rafa- 
el Valença e da esposa do com- 
positor, Yanê Valença, além do 
produtor Rafael Ramos e do en- 
genheiro de som Matheus Go- 
mes. Cenas de Alceu discutindo 
arranjos e gravando as músicas 
no estúdio entregam aos fãs um 
material afetivo. É que o músico 
Paulinho Rafael, vítima de cân- 
cer aos 66 anos em 2021, ganha 
no filme um registro histórico de 
seu talento e proximidade com a 
obra de Valença. 

Detalhe importante: “Sem 
Pensar no Amanhã” é o primeiro 
de um conjunto de lançamentos 
audiovisuais do artista que esta- 
rão disponíveis para seus fás no 
pay-per-view. (Redação) 


'Quis retratar o momento 
inicial do empoderamento” 


Cineasta cria, em entrevista, panorama crítico da sociedade 
europeia e afirma que não tinha interesse em ser diretora 


CLAUDE MEDALE 


Libanesa Audrey Diwan, uma das autoras mais interessantes do cinema contemporâneo: cinema íntimo da política 


RopRrIGO FONSECA 
AGêÊncia EstTADO 


Ganhador do Leão de Ouro 
de Veneza de 2021, “O Aconte- 
cimento”, dirigido pela france- 
sa de origem libanesa Audrey 
Diwan, está em cartaz nos ci- 
nemas. Com base na literatura 
memorialista da romancista 
Annie Ernaux, o longa recria a 
França do início dos anos 1960, 
quando o aborto era ilegal e po- 
deria levar mulheres à cadeia. 
O filme está em cartaz no Cine 
Cultura (Praça Cívica Marietta 
Telles Machado, St. Central), às 
18h45, em Goiânia. A classifica- 
ção indicativa é 16 anos. 

Escritora e roteirista de 
thrillers, Audrey só havia diri- 
gido um filme, “Mais Vous tes 
Fous” (2019), quando envere- 
dou pelas memórias de Annie. 
Em sua adaptação, ambientada 
em 1963, a estudante de Letras 
Anne (Anamaria Vartolomei) 
tenta abortar uma gravidez in- 
desejada, mas encara os riscos 
da ilegalidade, deixando sua 
própria saúde em perigo. Na 
entrevista a seguir, concedida 
ao Estadão, via Zoom, a realiza- 
dora de 42 anos traça um pano- 
rama crítico da sociedade euro- 
peia que condenou o gesto de 
Ermaux sem compreender seus 
sentimentos. 

Agência Estado - O que o 
livro ofereceu como cartogra- 
fia afetiva da França dos anos 
1960? 

Audrey Diwan - A narrativa 


literária de Annie não se ex- 
pressa por meio de rubricas in- 
telectuais de tom político sobre 
o aborto. Ela dispensa isso ao 
se abrir e compartilhar conos- 
co sua jornada pessoal, com a 
coragem de falar de desejo, do 
flerte que leva ao sexo e da so- 
lidão inerente ao desamparo de 
um Estado que julga, mas não 
ajuda. 

Há 60 anos, a ausência de 
uma perspectiva humanista nas 
legislações sobre o aborto, ou 
seja, sobre o corpo feminino, 
levou muitas jovens ao deses- 
pero. A universalidade do filme 
que eu construí a partir da leitura 
das páginas de “O Acontecimen- 
to” não está no aborto, em si, mas 
em toda a trajetória de alguém 
que compartilha seus sentimen- 
tos conosco. A sequência do urro 
de dor de Anamaria Vartolomei 
não é uma síntese. É mais uma 
vivência. Uma vivência cruel. 

AE - Em que aspecto o filme, 
que remonta à Nouvelle Vague, 
dialoga com a tradição cinema- 
tográfica de seu país? 

Audrey - Para quem vive na 
França, a Nouvelle Vague não é 
um fenômeno nacional e, sim, 
um evento intelectual de Paris 
que reverberou pelo mundo, mas 
não impactou todo o nosso país 
em nível proletário. O que mais 
me interessava aqui era retratar 
o momento inicial de empode- 
ramento discursivo de uma ju- 
ventude na qual as mulheres 
tiveram voz ativa. 

AE - Sandrine e Anamaria 

VARILUX/ DIVULGAÇÃO 


Atriz Anamaria Vartolomei interpreta estudante 
de Letras, em filme ambientado nos anos 1960 


vivem mãe e filha numa re- 
lação de sorrisos, de poucos 
gestos, em que se divertem 
juntas. Como é o desenho de 
maternidade que você cons- 
truiu? 

Audrey - É um desenho car- 
regado de conflitos sociais, pois 
existe um abismo em termos de 
formação intelectual entre as 
duas, uma vez que a persona- 
gem de Anamaria teve a chan- 
ce de estudar, e numa metró- 
pole, cursando universidade. 
Sua mãe, não. Existe, portanto, 
na figura da protagonista uma 
culpa social que vem do sen- 
timento de não trair a mãe, ao 
quebrar com as expectativas 
dela. A mãe esperava que a filha 
vencesse socialmente. A gravi- 
dez e o aborto ilegal poderiam, 
na cabeça dela, prejudicar sua 
trajetória acadêmica. 

AE - Sua relação com o ci- 
nema começa por uma traje- 
tória pela palavra, como rotei- 
rista. Como essa experiência 
edificou a sua formação como 
realizadora? 

Audrey - Não esperava ini- 
ciar uma carreira como re- 
alizadora. A ideia era seguir 
escrevendo. Fui dirigir por ni 
cessidade, para poder viabili 
zar projetos. Sinto que levei da 
minha vivência como roteirista 
o apreço pelo silêncio, mais do 
que pela palavra. Sem ruídos, 
as personagens embarcam num 
monólogo interno onde se en- 
tendem mais e onde nós pode- 
mos entendê-las melhor. 


Veja também 


Veja quais filmes 
estão em cartaz nos 
cinemas da Capital 


Feira de vinil 
retorna à quarta 


edição na Rua 8 
INSTAGRAM 


A quarta edição da feira de 
vinil retorna à Rua 8, no Centro, 
neste sábado, 16, em Goiânia. 
Evento já tradicional no calen- 
dário cultural da capital goiana, 
a feira tem início por volta das 
14h e, além de garimpar o acer- 
vo de elepês a um preço bem 
camarada, o público vai curtir 
discotecagem com DJ's que 
prometem colocar a galera para 
bailar no meio da rua, ao sabor 
de comidas e bebidas do Zé La- 
tinhas e da Liberté. 

Participam ainda do evento 
Muquifu Cultural. Os bares Zé 
Latinhas e Casa Liberté ven- 
dem comidas e bebidas durante 
o rolê. Terão banheiros para o 
público feminino e, para os ho- 
mens, serão oferecidos os quí- 
micos posicionados nos cantos 
da rua. O lance, portanto, é che- 
gar cedo, catar sua birita e apro- 
veitar o som, que vai das 14h até 
às23h 

“A feira de vinil é um dos 
eventos voltados a um público 
específico, mas na mesma se- 
mana chega a rolar três, quatro 
ou cinco eventos distintos que 
fazem agregar mais gente. A coi- 
sa que mais escutamos é que é 
um espaço muito democrático, 
porque todo tipo de gente e cul- 
tura acaba curtindo justamente 
por lá pela diversidade. O Centro 
é perfeito para abrigar isso justa- 
mente por, naturalmente, já ter 
essa diversidade”, afirmou Áureo 
Rosa, do Zé Latinhas, a este jor- 
nal na ocasião da última edição. 


Mil por hora 

O vinil voltou a mil por hora. 
Se até pouco tempo degustá-lo 
era uma tarefa considerada mais 
complexa comparada à como- 
didade do streaming, hoje essa 
crença foi por terra. A cultura do 
bolachão atrai uma geração que 
cresceu na era digital, e - sem 
passar pelo CD - descobriu na 
mídia física um “novo” prazer 
sonoro. E, de quebra, ajudou a 
indústria discográfica a registrar 
aumento de 300% no comércio 
de LP, de acordo com relatório 
da Associação Americana da In- 
dústria da Gravação. 

Desde a conclusão das obras 
de revitalização, a Rua 8 guia-se 
pela sinfonia da cultura, com 
bares, tipo a Casa Liberté e Zé 
Latinhas (um dos mais tradicio- 
nais de Goiânia, aberto lá desde 
1967), e cinema, o único de rua, 
que resiste fincado nas artérias 
do Centrão. A Rua do Lazer, ob- 
jetivo de estudo acadêmico na 
UFG, recebe atrações culturais, 
exposição “Memória e resistên- 
cia: Cartas da Terra” (na Liber- 
té), show no meio da rua com 
músicos do primeiro time e lan- 
çamentos de livros. Lá também 
funciona o Cine Ritz (leia página 
10). 

O “hype” nos elepês, que faz 
um álbum como “Cabeça Di- 
nossauro) dos Titãs, a passar a 
custar mais de cem pila trouxe à 
tona novamente um formato fí- 
sico de música que parecia estar 
esquecido. (Redação) 
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MICHELI ROCHA, 25 anos, modelo e atriz, mostra tudo em sua plataforma. 
"Sou gostosa e adoro ser desejada” 


O público masculino busca 
cada vez mais as cirurgias 
plásticas. O número de 
intervenções quadruplicou 
no Brasil. 


Basta um simples 
gesto de delicadeza 
pro mundo de alguém 
ficar mais florido e feliz. 
Bom fim de semana! 


Clubes classificados para 
as quartas de final da Copa 
do Brasil: América MG, 
Atlético GO; Athlético PR; 
Corinthians; São Paulo; 
Fluminense; Flamengo e 


Rio de Janeiro é a Fortaleza. 


primeira capital a vacinar 
crianças de3 e 
4 anos contra a Covid. 
Proteção contra o 
coronavirus. 


Meu Palmeiras perdeu para 
o São Paulo nos pênaltis e 
está fora da Copa do Brasil. 
Agora, jogo minhas fichas no 
Atlético Goianiense. 


Jornalista Afonso Lopes: 
“Mudei para o SporTV, o 
narrador da Globo fala mais 


Neste sábado,16, Marconi que o homem da cobra”. 


Perillo decide seu futuro 
nas próximas eleições. 
Governador ou senador? 


“Minha mãe quer 
casar com você": o grito 
que fez Roberto Carlos 
mandar a fã calar a boca, 
durante show no RJ.. 


Após gasolina, 
Bolsonaro pensa 
nos preços 
Estar do lado dos alimentos 
dos pobres é 
evangelho, não 
comunista. 
(Papa Francisco) 


Sertanejos proibidos pelo 
MP de receber dinheiro das 
prefeituras de Goiás. 


O silêncio de um 
artista diz muito 
(Caetano Veloso) 


+ 


Flávio Ricco 


Colaboração: José Carlos Nery 


TV Tudo 


Turma da Mônica 

A série “Turma da Mônica”, 
em oito episódios, chega ao 
Globoplay no próximo dia 21. 

No elenco, Mônica (Giulia 
Benite), Cebolinha (Kevin Ve- 
chiatto), Magali (Laura Rauseo), 
Cascão (Gabriel Moreira), Mile- 
na (Emilly Nayara), Carminha 
Frufru (Luiza Gattai), entre ou- 
tros. Participação especial de 
Mariana Ximenes e Fernando 
Caruso. 

(Mônica (Giulia Benite) e Ma- 
gali (Laura Rauseo) nos basti- 
dores/ Crédito: Fábio Braga) 
Rígida 

Ângela Vieira começa a apa- 
recer em “Além da Ilusão” no 
capítulo da próxima sexta-feira, 
dia 22. 

Ela faz a mãe de Tenório 
(Jayme Matarazzo) e não aceita 
a união do filho com Olívia (Dé- 
bora Ozório) quando a conhece. 
Mas vai se abrindo aos poucos. 


Mobilização 

Um número bem importante 
de emissoras de rádio, espe- 
cialmente do Sul e Sudeste, de- 
cidiu se mobilizar e se engajar 
a uma campanha liderada por 
Gabriel Dias, da Jovem Pan, 
contra o pagamento de direitos 
na transmissão dos jogos de 
futebol. 

A intenção é fazer com que 
este trecho da Lei Geral do 
Esporte, aprovada na Câmara, 
possa ser revisto no Senado. 


Ponto em questão 

Essa associação de emisso- 
ras trabalha com a sinalização 
de uma alteração positiva, mas 
ainda será necessário aguar- 
dar, por causa do recesso par- 
lamentar. 

De qualquer forma, entre 
os movimentos previstos, há o 
desejo de fazer um minuto de 
silêncio em todas as partidas 
de futebol do campeonato bra- 
sileiro. 

Dividida 

Outra situação das mais 
curiosas diz respeito a trans- 
missão dos desfiles das esco- 
las de samba de São Paulo, a 
partir do ano que vem. 

Tem a conversa com a Band, 
mas a prioridade é da Globo. E 
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o que se especula é que, tanto 
no caso de uma como da outra, 
é um interesse sob a condição 
de não ter que pagar nada por 
isso. 


Dá pra desconfiar 

O slogan da BandNews, rá- 
dio, é “tudo pode mudar em 20 
minutos”. No SBT, como sempre 
foi, em meio minuto, portan- 
to, nem sempre é conveniente 
alardear demais. 

No entanto, nunca houve 
tanta calmaria em seus interio- 
res, com o nos últimos tempos. 


Temperatura 

Esse sossego de agora, que 
ninguém se acostuma no SBT, 
muito se dá pelo sumiço de 
Silvio Santos, não só das gra- 
vações do seu programa. Mas 
também nas coisas do dia a dia. 

Faz já algum tempinho que 
não vem nenhuma ordem para 
mudar a programação. Há o 
estranhamento, mas a certeza 
que tudo, a qualquer momento, 
pode mudar em meio minuto. 


Em análise 

Nessa mesma linha de que 
tudo pode se alterar a qualquer 
momento, sabe-se que existem 
planos no SBT de voltar a pro- 
duzir duas novelas simultanea- 
mente. 

Uma infantil, como já acon- 
tece, e outra para o público 
adulto. A entrega do novo es- 
túdio, ainda em conclusão, será 
importante também para isso. 


Nova etapa 

Encerradas as gravações no 
Ceará, a série "Cine Holliúdy” 
agora concentra os seus tra- 
balhos nos estúdios da Globo, 
no Rio. 

Elenco todo reunido, depois 
de longa paralisação provocada 
pela pandemia. 


Não avançou 

Diante da possibilidade do 
negócio, Johnny Saad e o primo 
Paulo Saad até viajaram para 
os Estados Unidos e a ideia 
era mesmo lançar um canal da 
Bloomberg no Brasil. 

Mas não avançou, diante dos 
valores exigidos. 
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À canção 
da alma 


Famoso à frente de O Terno, cantor imaginou 
disco como um livro de ensaios — gênero textual 
do qual o artista se diz fã 


DANILO CASALETTI 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Quem ouvir “Nascer, Viver e 
Morrer”, a primeira faixa de “Mil 
Coisas Invisíveis; o segundo 
álbum solo de Tim Bernardes, 
terá a sensação de que ela soa 
quase como incompleta. Com 
pouco menos de dois minutos, 
a canção termina com a rever- 
beração da palavra “nascer”. 

É de propósito. O composi- 
tor, cantor e multi-instrumen- 
tista, também conhecido pelo 
seu trabalho à frente da ban- 
da O Terno, pensou esse novo 
trabalho como um livro, mais 
precisamente um ensaio - dos 
quais ele se considera um lei- 
tor voraz. Essa primeira faixa, 
então, funciona como uma in- 
trodução do que ele destrincha 
nas demais 14, todas dele. 

O repertório, conta Bernar- 
des, foi sendo feito e organiza- 
do a partir de 2020. Foi dessa 
“edição” que ele descobriu o 
elo entre as canções, ora bala- 
das, ora com pegada pop e jazz. 
Percebeu que queria falar de 
alma. “Estava conectado com a 
questão do ser e não do fazer ou 
do mover. Um tratado metafísi- 
co amador de canção popular”, 
explica. 

Esse tema está claro, por 
exemplo, em “Fases”, segunda 
faixa, na qual ele reflete sobre 
questões da vida cotidiana e da 
impotência do ser humano em 
tentar controlar medos, trau- 
mas e imprevistos. “Matei mi- 
nha mãe, meu pai, me perdoei 
e seguimos todos vivos) diz a 
letra. 


“Mil Coisas Invisíveis” tam- 
bém fala de amor. Canções 
como BB (Garupa de Moto 
Amarela) e “Olha” refletem so- 
bre encontros e desencontros 
de apaixonados. Essa última, 
aliás, guarda uma história in- 
teressante que diz muito sobre 
a busca pela sonoridade, algo 
que Bernardes, além das letras, 
sempre prezou, desde seu pri- 
meiro trabalho solo, “Recome- 
çar” de 2017. 

O piano que ele toca - e o 
músico gravou todos os ins- 
trumentos, com exceção de al- 
gumas participações especiais 
- pertence à Rádio Eldorado e 
fica no hall da emissora. O ins- 
trumento foi usado por Amaldo 
Baptista no registro do clássico 
“Balada do Louco entre outros 
discos de Caetano Veloso e Rita 
Lee. Bernardes passou uma 
noite/madrugada na Eldorado 
gravando diferentes takes de 
voz e piano para a canção. 

“A Balada de Tim Bernardes, 
faixa com mais de seis minutos, 
fala sobre bruxaria, mistérios 
do planeta, dons da natureza, 
hipocondria e recordações da 
infância. “Nem tudo é autobio- 
gráfico, mesmo que eu fale em 
primeira pessoa. Algumas são 
escritas como um conto” Sobre 
citar o próprio nome no título, 
ele conta: “Talvez seja um de- 
boche. Entender que também 
sou um personagem da cultura 
pop e não lutar contra” 

Em tempos de singles e mú- 
sicas de 15 segundos, “Mil Coi- 
sas Invisíveis” vai no sentido 
contrário com canções mais 
longas e 15 faixas no total. “Mi- 


MARCO LAFER-ISABELA VDD/DIVULGAÇÃO 


Tim Bernardes junto de seu violão, fiel companheiro: 
músico já teve composições gravadas por ícones da MPB 


nha relação com a música é um 
momento de permitir uma pro- 
fundidade. Não estou interessa- 
do no boom do momento. 


Shows 

Lançado no Brasil pelo Coala 
Records, selo do Coala Festival, 
“Mil Coisas Invisíveis” estará 
nos demais países pelo selo 
americano Psychic Hotline. 
Os shows devem ocorrer em 
agosto. Agora em julho, ele vai 
estar nos EUA, abrindo shows 
da banda Fleet Foxes, de cujo 
último disco ele participou. 
Em outubro, se apresenta na 


Europa. 

A quarta faixa de “Mil Coisas 
Invisíveis” é o ijexá “Realmente 
Lindo” música lançada por Gal 
Costa no disco “A Pele do Futu- 
ro” de 2018. A cantora, de certa 
forma, foi a primeira do cha- 
mado mainstream a lançar esse 
olhar para a obra de Bernardes. 
Ele retribuiu participando do 
álbum “Nenhuma Dor” grava- 
do por Gal na pandemia. Jun- 
tos, eles cantaram “Baby” de 
Caetano, grande sucesso da 
cantora. Os dois estarão juntos 
no palco em breve, no Coala 
Festival, em setembro. 


Bethânia 
já gravou 
composições 
de Tim 
Bernardes 


Maria Bethânia também já se 
serviu de composições de Ber- 
nardes. No disco “Noturno”, de 
2021, ela gravou o bolero “Pru- 
dência”, que, em entrevista ao Es- 
tadão, à época, ela definiu como 
um “baladão” A cantora incluiu 
a canção no show comemorati- 
vo Fevereiros. Na apresentação 
de São Paulo, em abril, Bernar- 
des estava na plateia e viu o pú- 
blico entoar os versos de amor 
do refrão. “Foi muito forte a Be- 
thânia cantar. Mais forte ainda, 
colocar a música no show. Não 
imaginei que as pessoas fossem 
cantar o refrão alto” 

Bernardes revela que Be- 
thânia, bem antes de gravar 
“Prudência”, chegou a ensaiar a 
canção “Pra Sempre Será; que 
acabou por ser lançada pelo O 
Terno no disco “Atrás/Além' Be- 
thânia também recebeu “Olha” 
em primeira mão, música que 
agora ele registrou em “Mil Coi- 
sas Invisíveis” Mais recente é a 
gravação de Alaíde Costa para o 
samba-canção “Praga”, parceria 
dele com Erasmo Carlos. Dife- 
rentemente das canções que 
enviou para Gal e Bethânia, essa 
ele escreveu especialmente para 
o projeto que a cantora lançou 
recentemente. 

“O Marcus (Preto, diretor ar- 
tístico) disse que tinha uma me- 
lodia do Erasmo e perguntou se 
eu faria a letra. Ele sabe que gos- 
to desse tipo de samba sofrido, 
estilo Lupicínio (Rodrigues). Fiz 
para a Alaíde cantar, pensando 
nela” conta. 

Bernardes também tem par- 
cerias com Tom Zé, David Byr- 
ne, Paulo Miklos e Jards Macalé. 
“Esse lugar de parceria é mais 
leve para mim. Deixa de ser o 
momento da minha terapia in- 
terna e passa a ser uma celebra- 
ção” (D.C/ Especial para a A.E) 


HORÓSCOPO 


Áries (21/3 a 20/4) 

Cumprasuas tarefas com a máxima 

concentração para terminar logo e poder 
relaxar. Pode ter boas conversas com o pessoal de 
casa No amor, você será discreta sobre suas intenções. 
Pode se envolver num romance secreto ou proibido. 
Busque mais segurança e cumplicidade com seu amor 
e cê cartão vermelho ao ciúme. 


Leão (22/7 a 22/8) 

Mudanças e imprevistos podem agitar 

oseu dia e o melhor que tem a fazer é 
mostrar que sabe se adaptar a qualquer situação. 
Encare as transformações como oportunidades e 
aceite novos desafios sem medo. Pode se envolver 
com uma pessoa misteriosa ou comprometida. Na 
união, valorize o diálogo e compartilhe seus sonhos. 


Sagitário (22/11 a 21/12) 

Vai lutar com toda força para cumprir 

astarefas e alcançar seus objetivos. A 
sintonia com os parentes será ótima e você farátudo 
para demonstrar o seu carinha. Bom momento para 
promover mudanças no lar e no seu visual No campo 
sentimental, você vai eshanjar sensualidade e vai 
envolver quem quiser, seja na paquera ou no romance. 


Touro (21/4 a 20/6) 

Você poderá fazer parcerias muito 

importantes. Também pode aproveitar o 
estímulo para fazer contato com pessoas queridas 
ecolocar a conversa em dia. Papos e encontros 
descontraídos vão animar as paqueras e o 
romance. Sinal verde para dialogar e fazer planos 
com seu amor. Declare o seu amor. 


Virgem (23/8 a 22/9) 

Tembém é um bom dia para quem 

tem uma sociedade ou planeja firmar 
parceria com alguém de confiança. Converse 
bastante para acertar os detalhes do negócio. 
Aceite convites e aproveite as oportunidades de se 
enturmar com outras pessoas. Paqueras animadas, 
com boas chances de iniciar um romance. 


Capricórnio (22/12 a 20/1) 
Yo Una-se aos colegas e lutem juntos 

para cumprir as tarefas e as metas em 
comum. Invista na cooperação e na troca de ideias, 
e use a criatividade para agilizar o trabalho e 
conseguir resultados melhores para todos. Explore 
habilidade também no campo afetivo. 


Gêmeos (21/3 a 20/4) 

Você vai sentir um desejo maior de se 

destacar no que faz e fará tudo que 
estiver ao seu alcance para brilhar no trabalho. 
Pode pintar uma chance de promoção, por isso, 
mostre o seu valor e deixe claro que está pronta 
para assumir novos desafios. No amor, você vai 
querer segurança e lealdade. 


Libra (23/9 a 20/10) 

Você vai encarar seu trabalho e seus 
Compromissos com muita disciplina e 
disposição. Mais ainda se estiver de olho em uma 
oportunidade de reconhecimento e promoção Na 
paquera, pode se interessar por um(a) colega ou por 
alguém influente no seu convívio social e você usará 
todo seu poder de sedução para envolver o alvo. 


Aa Aquário (21/1 a 19/2) . 
RAS ocê vai mostrar um pique invejável no 

trabalho. Você também pode aumentar 
seus ganhos com algo que possa fazer em 
nas horas vagas. arregace as mangas. Pessoas 
conhecidas terão mais chance de ganhar seu 
coração na paquera. À dois, cuide do romance e do 
par sem cobranças. 


6C Câncer (21/6 a 20/7) 

070) Não perca uma boa oportunidade de 
sair da rotina e respirar outros ares. 

No trabalho, mostre interesse e aprenda tudo que 

puder. Inspire-se no exemplo dos colegas mais 

experientes. Nas paqueras, vai ser fácil encantar 

alguém com seu jeito carinhoso. Na união, cuide do 

seu bem e estimule o diálogo. 


Escorpião (23/10 a 21/11) 

Se não pode sair da cidade, tente ao 

mesmo fazer programas diferentes, 
conhecer um lugar recém-inaugurado ou passear 
em lugares onde nunca foi O céu estimula, 
também, os estudos: aprenda tudo que puder. A Lua 
realça seu charme e estimula as paqueras. Namoro 
recente tem boas chances de se firmar. 


Peixes (20/2 a 20/3) 

No trabalho, seu entusiasmo vai 

contagiar os colegas e fará tudo parecer 
mais fácil Quem tem filhos pode se divertir muito 
com eles. E quem quer engravidar pode ter boas 
notícias. Seu charme e carisma serão irresistíveis e 
você vai atrair admiradores até sem querer. 
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OPINIÃO PÚBLICA 


5 gatos, 3 aquários, 2 cães, 
um filho e a norinha 


— ESPECIAL PARAO 
OPINIÃOPÚBLICA 
JB Alencastro 
Escritor e médico 

Nossa mudança está próxima. 
O jovem casal -filho e norinha- 
irá cuidar do nosso apartamento. 
Resolveram vir morar conosco 
para mais rápida adaptação. Até 
aí tudo bem. Imensamente felizes 
de recebê-los e manter conversa 
e convívio diário mais estreitado. 
Entretanto trouxeram consigo 
novos moradores que irei apre- 
sentá-los nominalmente. 

Buda é um buldogue-campei- 
ro. Cão brasileiro por excelência. 
Médio porte. Veio castrada e jo- 
vem. É uma folgazã. Adora brin- 
car e ama gatos. O susto foi do 
tamanho dela. Enorme. Foi nos- 


ESPECIAL PARA O 
OPINIÃOPÚ 

Carlos Abrahão Gebrim 
Presidente da Associação Goiana 
de Pedestres e Turistas em Goiânia 
(Agope-TUR), criador da passarela 

criativa e engenheiro da Goinfra 
Este texto vale como uma Car- 
ta Aberta ao ministro Tarcísio, ao 
ex-governador Irapuan, aos pro- 
fessores da UFGO (na pessoa do 
Orivaldo Jorge), em especial ao di- 
retor Riumar dos Santos (Goinfra), 
que desde os tempos do DNIT, ele 
vive, e “agiu” na obra das 7 curvas 


sa primeira lição. Pensámos que 
jamais um animal desse porte 
e energia iria se adaptar a nos- 
so apartamento. Mas ela é uma 
lady. Não late, não rói nada e tem 
até um certo medo dos Maine 
Coons, os gatos gigantes que 
já moravam conosco. Caminha 
com nosso filho e corre comigo. 
Nenhum trabalho. Diferente da 
Mucura. 

Mucura é um fox-paulistinha. 
Raça também brasileira. Pequena 
e de energia infindável. Dissimu- 
lada no comportamento. Sem- 
pre está com algo na boca. Salta 
muito e precisa de companhia. 
Adora colo. Creio que é um “cão- 
-de-colo-anapolino" devida a sua 
paixão pela Maria Clara Amaral, a 
norinha, que a protege e mima. 
Por isso ela simplesmente destrói 
tudo que seja de plástico ou pa- 
pelão. Uma trituradora adorável, 
com sua carinha de inocente e 
pidona. 

Gengibre é o líder da gangue 
felina. Gato de rua clássico. Pelo 
curto, explorador e “força a ami- 
zade”. Ele tenta se aproximar do 


(divisa de Goiás com o Distrito Fe- 
deral). 

A foto anexa eu tirei na sala 
do dr Riumar nesta última segun- 
da-feira (confirma-se na estampa 
do meu celular), quando fiquei 
sabendo que ele estaria em férias, 
embora, todo mundo sabe de sua 
caracteristica de carregar pedras 
até no merecido descanso. 

O dr Riumar mesmo sendo um 
profundo conhecedor do proje- 
to da Passarela Criativa adaptada 
para os quilômetros da antiga pista 
das sete curvas, me atrevo, neste 
texto jornalístico, formular algumas 
a perguntas abaixo: 

1- Que tal “o Projeto Portal das 
Sete Curvas” receber o nome de Por- 
tal Ronaldo de Ramos Caiado Filho? 

2 - Chegou a hora de fazer real 
o nosso curso na UNB no propó- 
sito de “acolher” todos os vende- 
dores ambulantes da BR naquela 
região? (Obs.: eles vendem caju- 
zinho, pequi, jatobá, cagaita, gabi- 


Miles e da Acácia, mas é repelido 
com rosnados, unhadas no foci- 
nho e mordidas. Mesmo assim 
insiste. E traz consigo seu irmão, 
o Alecrim. Desde o primeiro dia 
passearam pela casa como se 
fossem os donos e já conheces- 
sem a todos. Come se não hou- 
vesse amanhã. E mia muito com 
real carência afetiva. 

Alecrim é o companheiro inse- 
parável. Mesmo gestual, mesmo 
andado, porém com uma prover- 
bial discrição felina. Quando você 
vê, ele já sumiu, já subiu e já buliu. 
Lugares altos e inacessíveis aos 
cães ele alcança com facilidade. 
Consegue caminhar na espessu- 
ra de 5mm do box do banheiro. 
Nunca cai. E briga com a Acácia 
que o detesta visivelmente. 

Salsa é irascível. Ninguém a 
toca. Jamais conseguiram colo- 
cá-la no colo. Demoraram horas 
para capturá-la e trazê-la para 
cá. Durante cinco dias ficou de- 
saparecida pelos vãos e tocas 
naturais que todo apartamento 
grande e antigo tem. Durante a 
noite sua atividade é percebida. 


roba, jabuticaba, etc. e tal- mostrei 
isso na UNB). 

3 - Chegou 'a hora de home- 
nagearmos o ministro Tarcísio (ele 
“arrebentou” em tantas obras no 
nosso solo brasileiro). Hora de ho- 
menagear todos os professores da 
UFGO na pessoa do Orivaldo e do 
Irapuã (obs.: lembramos que o Ira- 
puã foi professor na UFGO e nosso 
governador em Goiás) estendendo 
também homenagens: ao dr Riu- 
mar, o DNIT, e a ABDER? 

Como sugestão: colocaríamos 
ali o maquinário antigo usado por 
Juscelino Kubitscheck nas 7 curvas 
(o Oscar Niemeyer tinha medo de 
avião e parava, mas 7 curvas toda 
vez que ia até Brasília). Seria tam- 
bém um lugar ideal para funciona- 
mento de um museu de máquinas 
da época da construção de Brasilia 
e ainda: pistas de skatistas e veló- 
dromo para os jovens na atualida- 
de, também, uma área exclusiva 
para os cadeirantes e os Portado- 


Foi a única aceita pelos lordes 
locais. E por incrível que pareça, 
permite que eu faça carinho, dei- 
ta nas minhas pernas e sou a ex- 
ceção que a carrega e alimenta. 
Ela me chama de “papis feliway”. 
Ah, esqueci de dizer, falo cachor- 
rês e gatês. Sempre tive facilidade 
com linguas... 

Meu aquário recebeu vários 
novos habitantes. Todos viviparos. 
Peixes que geram alevinos, sem 
ovos. Predominam os molinésias 
de várias cores. Infelizmente no 
frio Lama, o peixe que comia na 
minha mão, não sobreviveu. Foi 
a única baixa no apartamento, 
além das nossas defesas e pre- 
conceitos. O tanque trouxe de 
volta Zulu e Valdecy, os cágados. 
E também um bagre branco e vá- 
rios Oscars. Eles ficam na varan- 
da. Buda tem atração por água, 
mas nunca entrou. Mucura tem 
medo. A gangue não tem acesso. 

João Mário, nosso filho é o 
gigante gentil. Montou toda a 
estrutura de trabalho no quarto 
que era dele. São telas para tra- 

ler o mercado financeiro não 


res de necessidades especiais. 

4 — Não seria Hora de também 
de homenagear o governador Ro- 
naldo Caiado na pessoa do filho 
dele recentemente falecido? (Obs.: 
reveja a foto do meu celular “um dia 
após” do passamento do Caiado 
Filho). Estendendo homenagens à 
minha filha Clarissa que mesmo re- 
sidindo lá no céu, verá as Inúmeras 
fotos dela comigo lá Nas Sete Cur- 
vas? (Obs.: na época do meu curso 
na UNB, ela se fez de 'modelo em 
inúmeras fotos - me relembro dela 
chamar “de gesso" a pele dela nas 
fotos - risos dela não faltavam). 

Para concluir, fique bem claro 
a minha alternativa de tal obra fa- 
zer homenagens aos engenheiros 
citados e bem vivos “Com o hu- 
mor dez”, tão necessário no nosso 
dia a dia, portanto, recomendo a 
você leitor do jornal: solicitar o vi- 
deo “bacalhau” e inúmeros outros, 
através do aplicativo WhatsApp no 
celular 62 99973-8735. 


aceita passagens, nem pelos pela 
tela. A porta fica fechada. E nin- 
guém reclama e nem chia. Ficam 
deitados até as 17hs aguardando 
o after market. E aí passeiam e 
lambem veementemente o seu 
tutor amoroso e dedicado. 

Por falar em dedicação, a no- 
rinha é o sinônimo dessa palavra. 
Trabalha o dia inteiro, estuda a 
noite e ainda tem tempo para 
cuidar e brincar com os gatos e 
cães. Acorda bem cedo e duas 
vezes por semana corre comigo. 
Ela é doce e também tão gran- 
de como nosso filho. Eles jamais 
discutem. Afinal, eles têm cinco fi- 
lhos. Que são os gatos e os cães. 
Aos quais amam muito e acon- 
chegados estão. 

lossa família cresceu expo- 
nencialmente. Maria Clara Alen- 
castro, quando veio nos visitar, 
acostumou-se imediatamente. 
Pois foi a primeira a perceber que 
o ser humano que convive bem 
com animais, certamente sabe 
amar O próximo. Sem nada pedir, 
apenas doar e servir. E por isso 
com viver, conviver. 


As 7 curvas como portal de Brasília 


Aparecida abre caminho para setor 
hoteleiro e turismo de negócios 


ESPECIAL PARA O. 
OPINIÃOPÚBLICA 
Maione Padeiro 
Presidente da Acirlag e vice- 
presidente da Faciest-GO 


Aparecida de Goiânia tor- 
nou-se uma cidade industrial, 
empresarial, com em virtude 
da sua vocação econômica. Os 
sete polos industriais e empresa- 
riais do município, responsáveis 
por movimentar a economia lo- 
cal, apresentam um conjunto de 
oportunidades para o setor de 
investimentos. 

A instalação de novos empre- 
endimentos confirma que a cida- 
de de Aparecida vive um marco 
importante, com saldo gradual na 
geração de emprego. A potencia- 
lidade econômica do município 
tem despertado o interesse de in- 


vestidores e fomentado o turismo 
de negócios. 

A cidade vive perspectivas de 
receber várias indústrias e empre- 
sas dos mais variados segmentos e 
a hotelaria, por exemplo, não está 
nem um pouco fora desse contex- 
to. A China e Israel, por exemplo, 
são países que demonstram inte- 
resse em estabelecer relações co- 
merciais com o município. 

Uma cidade que vislumbra sua 
economia para o mundo e que 
está no rol de empresas e indús- 
trias de grande porte precisa ter 
hotéis para recepcionar comitivas 
e empresários. O setor hoteleiro 


exerce função essencial para o co- 
mércio exterior e a expansão do 
setor econômico. 

São os hotéis que recepcionam 
comitivas de empresários, turistas 
e viajantes, que buscam conhe- 
cer a cidade e a formalização de 
acordos comerciais. Ao receber 
empresários de várias partes do 
Brasil e do mundo é necessário 
fomentar o setor de hotelaria em 
Aparecida. 

O setor hoteleiro diz respei- 
to apenas não apenas a serviços 
de um hotel. Ele também englo- 
ba diversos serviços e cadeias de 
produção complementares, gas- 


tronomia, limpeza, governança, 
recepção, serviços gerais, entre 
tantos outros responsáveis por 
um grande contingente de mão 
de obra. 

A própria vocação econômica 
de Aparecida, inspira a modemi- 
zação de seus negócios, exige a 
implantação de hotéis na cidade 
com vista a atender a oferta e 
procura de relações comerciais 
internacionais. Agora é necessário 
criar, programar, executar opor- 
tunidades para a hotelaria, para 
atender às perspectivas econômi- 
cas da cidade e fomentar o turis- 
mo de negócio. 
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BOA NOTÍCIA 


Caiado anuncia nova redução 
do ICMS do etanol para 14,17% 


Medida começou a valer na sexta-feira, 15, em consonância com aprovação de Proposta de Emenda Constitucional no Congresso Nacional. 
Esta é a segunda queda do imposto em menos de um mês promovida pelo governador, que não recorreu ao STF para impedir mudança 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás anun- 
ciou nesta sexta-feira (15/07) 
redução para 14,17% a alíquota 
fixa do Imposto sobre Circula- 
ção de Mercadorias e Prestação 
de Serviços de Transporte Inte- 
restadual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS) para as 
operações internas com etanol 
hidratado combustível - EHC. 

A alíquota do ICMS sobre 
o etanol já havia caído de 25% 
para 17% desde 27 de junho 
deste ano, quando o governa- 
dor Ronaldo Caiado anunciou 
o atendimento às diretrizes da 
Lei Complementar 194/2022 
aprovada pelo Congresso Na- 
cional e sancionada pela presi- 
dência da República. 

Agora, a nova redução aten- 
de o estabelecido em uma 
Proposta de Emenda Consti- 
tucional (PEC), que altera a 
Constituição Federal ao criar 
um estado de emergência, o 
que permite ao governo fede- 
rala concessão de uma série de 
benefícios sociais, entre eles, a 
redução da alíquota do com- 
bustível, o que ajudará a man- 
tera competitividade do etanol 
frente à gasolina. 


Goiás 
Dois times se enfrentam no 
domingo com propósitos 
diferentes: Goiás quer virar 
a página da Copa do Brasil 


e gaúchos almejam fugir 
da zona de rebaixamento 


BETO SILVA 


A equipe do Goiás pega o 
Juventude neste domingo, em 
Caxias do Sul, no Estádio Al- 
fredo Jaconi, às 11h, com uma 
missão difícil: desfazer da me- 
mória dos alviverdes a derrota 
para o Atlético Goianiense por 
3a 0. 


“Considerado o disposto 
no art. 4º da Emenda Consti- 
tucional nº 123, de 14 de julho 
de 2022, que determina o di- 
ferencial competitivo dos bio- 
combustíveis destinados ao 
consumo final em relação aos 
combustíveis fósseis, [a Secre- 
taria de Estado da Economia] 
comunica que, a partir de 15 
de julho de 2022, as operações 
internas com etanol hidratado 
combustível - EHC devem ser 
tributadas pelo ICMS à alíquo- 
ta de 14,17%”, informa a nota 
assinada pela secretária de 
Economia, Cristiane Schmi- 
dt. 


Primeira redução 

O governador Ronaldo 
Caiado anunciou no final de 
junho a redução do ICMS 
para os combustíveis, ener- 
gia elétrica e comunicação. 
A alíquota de ICMS da gaso- 
lina e do etanol caiu de 30% 
e 25%, respectivamente, para 
17%. Já o diesel, cujo porcen- 
tual era de 16%, recuou para 
14%. Com isso, o preço da 
gasolina ao consumidor final 
teve queda superior a R$ 1,50 
porlitro. Já o etanol, a redução es- 
timada ficou em R$ 0,80 por litro. 


Governador Ronaldo Caiado anuncia redução da aliquota do ICMS do etanol para 14,17% 


ESPORTE 


Vai para cima do Juventude 


A partida vale pela 17º ro- 
dada do Brasileirão. A derrota 
para o Dragão foi o fim de linha 
para o Goiás na Copa do Brasil. 

A derrota fez o time perder 
R$ 3,9 milhões de cota para 
prosseguimento no torneio. A 
recuperação depende do jogo 
de domingo. O mantra é virar 
a página. 

Os torneios são diferentes, 
mas a torcida está engasgada 
com o desempenho do clube 
na Copa. Daí que o Goiás ten- 
de a sair para cima do Juven- 
tude, mesmo jogando fora de 
casa. 

O jogo vale mais para o Ju- 
ventude, contudo, que deseja 


se afastar da zona de atração 
para o rebaixamento. Em casa, 
a equipe tem a missão de ini- 
ciar um movimento para pular 
da 19º colocação. 

O Goiás está melhor colo- 
cado: 12º colocação. Vitória do 
Juventude não faz o time gaú- 
cho passar o Atlético, que está 
em 18º. Mas ajuda o clube a 
sair do sufoco. 

Um dos destaques da par- 
tida deve ser o retorno do za- 
gueiro Paulo Miranda, consi- 
derado experiente e marcador. 
Ele estava entregue ao depar- 
tamento médico. 

A série A do Brasileirão terá 
38 rodadas. 


WILLI BECKER 


“é Sicredi 


Goiás enfrenta o Juventude logo após a 
derrota de 3 a O para o Atlético: gaúchos precisam vencer 


Dragão enfrenta Fortaleza desesperado 


Duas equipes que fizeram 
bonito na Copa do Brasil 
estão preocupadas com 
zona de rebaixamento. 
Jogo ocorre na 
Campininha 


BETO SILVA 


O Atlético enfrenta - neste 
domingo - um Fortaleza de- 
sesperado no Brasileirão, mas, 
de certa forma, tranquilo como 
o time campineiro na Copa do 
Brasil. Motivo: a equipe per- 
deu para o Ceará, mas avan- 
çou no torneio - assim como o 


Atlético, que mandou o Goiás 
para casa. 

Bem explicado: os dois es- 
tão ruins no Brasileirão, mas 
bem na Copa. 

O primeiro é o lanterna da 
disputa de domingo. Já o Dra- 
gão - apesar do bom resulta- 
do na Copa do Brasil - não vai 
bem no campeonato com os 
20 clubes. 

O enfrentamento ocorre às 
18h, no Antônio Accioly, na 
Campininha. 

Técnico Jorginho terá de 
volta Gabriel Baralhas, que 
estava suspenso, e o atacante 
Diego Churín. Resta saber se 
eles entram na partida. 


Mas a equipe estará desfal- 
cada do lateral direito Hayner. 
Motivo: terceiro cartão ama- 
relo na derrota para o Santos. 

O time terá outras dificul- 
dades, como o caso do za- 
gueiro Ramon. Ao que tudo 
indica, o atleta está fora da 
partida de domingo. O Forta- 
leza computa também a pos- 
sibilidade de três desfalques. 

O Dragão é o 17º coloca- 
do da disputa - seis pontos à 
frente do Fortaleza. Ambos 
os times, além do Juventude, 
que pega o Goiás, precisam 
fazer o dever de casa para sair 
da zona mais temida da com- 
petição. 


Problema para o Dragão: Hayner está suspenso para este domingo 
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